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Sumário 
O trabalho de memória que ora apresentamos incide sobre a temática da Gestão da 
diversidade na sala de aula. O objectivo é focalizar a gestão da diversidade enquanto variável 
relevante da qualidade do processo ensino/aprendizagem. 
Efectivamente nas salas de aulas actuais cruzam-se estudantes de meios familiares 
diversificados, de diferentes realidades socioeconómicas, culturais, linguísticas; de diferentes 
raças, cor da pele, género, convicções religiosas, ritmos e estilos de aprendizagens entre 
outras. 
Perante isso, os educadores não podem continuar a direccionar as suas práticas para um 
padrão único de aluno, de currículo e de estratégias pedagógicas. É necessário que eles 
apostem em teorias e práticas pedagógicas inclusivas, capazes de oferecer oportunidades de 
aprendizagem para todos, concebendo, igualmente, as diferenças como um trunfo para 
optimizar o processo educativo e não como uma empecilho a própria aprendizagem. 
Este estudo consiste num estudo de caso realizado na Escola Secundária de Achada Grande, 
com vista a realçar os principais aspectos relacionados com o reconhecimento e o 
atendimento da diversidade dos alunos na sala de aula, bem como as práticas utilizadas neste 
processo. 
Tendo em conta que a diversidade não é um fenómeno novo, é necessário estarmos consciente 
dela para podermos reflectir, questionar e desenvolver competências e metodologias de gestão 
da mesma.  
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Introdução 
O trabalho que ora apresentamos constitui a nossa memória do fim de curso, destinado á 
obtenção do grau de licenciatura em Ciências da Educação e Práxis Educativa na 
Universidade Jean Piaget de Cabo Verde. Tem como tema – Gestão da diversidade na sala de 
aula e focaliza, como campo empírico de pesquisa, a Escola Secundária de Achada Grande, 
situada neste bairro periférico da Cidade da Praia, da qual recebeu o nome. 
A diversidade, enquanto coexistência de diferenças num contexto social determinado, não 
constitui um fenómeno novo. Aliás, as diferenças são inerentes ao ser humano. Todos somos 
diferentes e, portanto, falar de diversidade é falar do colectivo e, no interior desse colectivo, 
falar das muitas diferenças individuais que existem. 
Na actualidade, porém, a diversidade social se complexificou tendo em conta alguns 
fenómenos que contribuíram para a sua expansão. De entre estes fenómenos, os mais 
relevantes são a globalização e os movimentos migratórios que, ao aproximarem os povos e 
as culturas contribuem para a diversificação das formas de estar e de ser dos humanos num 
mesmo território. 
Por outro lado, a própria forma de encarar a diversidade tem evoluído ao longo do tempo. 
Nesta caminhada, a declaração dos direitos humanos foi e continua sendo o marco relevante, 
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defendendo a igualdade entre os homens e a liberdade de expressão. 
No contexto educativo, a evolução caminhou, no sentido da educação para todos, um discurso 
teórico que, visou a democratização no acesso a educação, independentemente das diferenças. 
Em se referindo à realidade educativa cabo-verdiana, também encontramos alunos com 
características e especificidades distintas, no contexto escolar. Mas, entretanto, na prática 
constata-se ainda pouco desenvolvido nos docentes as competências de gestão desta 
diversidade que está posta nos bancos escolares, continuando, a reproduzirem as velhas 
ideologias de uma sociedade pretensamente homogénea. Ciente disto, é de referir que a 
diversidade com a qual defrontamos sobretudo na sala de aula deve ser vista numa perspectiva 
mais global, como forma de atender a todos apesar das suas diferenças e dar uma realce 
sobretudo nas práticas pedagógicas contribuindo, assim, para o sucesso e o bem estar de 
todos. 
Impõe-se, portanto, que os docentes desenvolvam competências ligadas á gestão desta 
diversidade que, como vimos, constitui um desafio e, a nosso ver, um dos aspectos que deve 
ter-se sempre em mente como forma de alcançarmos a qualidade educativa. Pois, a satisfação 
das necessidades educativas de todos os alunos passa-se pela capacidade de ensinar a todos, 
atendendo-os nas suas especificidades; promovendo a cooperação e a responsabilidade; 
mantendo sempre um espírito solidário, participativo e coloborativo. 
Partindo destes pressupostos delineamos, para a nossa pesquisa, a seguinte pergunta de 
partida: 
? De que forma é encarada e gerida a diversidade presente nas salas de aulas na Escola 
Secundária de Achada Grande? 
A escolha desse tema prende-se com o facto de ser um assunto bastante actual que assume 
uma importância saliente para a educação. Entretanto, constatamos que muitos docentes, na 
sua missão educativa, ainda sentem inúmeras dificuldades em gerir esta diversidade presente 
na sala de aula.  
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Integrar essas crianças, abrir-lhes as portas para o futuro melhor, dar a todos um sentido de 
vida e de oportunidade não é tarefa fácil. Conseguir que entre todos, mais que um simples 
respeito, haja solidariedade e amizade verdadeira; fazer crescer uma comunidade de amigos, 
construir actividades que todos tomam parte, é um desafio que pretendemos tornar real. 
Levando em consideração o propósito de encontrarmos uma resposta à questão que 
anteriormente colocamos, tivemos a necessidade de formular uma hipótese. Assim, de 
seguida passaremos ao seu enunciado:  
? Na Escola Secundária de Achada Grande, apesar dos docentes demonstrarem algumas 
competências de gestão da diversidade dos alunos na sala de aula ainda não encaram 
como uma variável relevante na consecução de qualidade do processo ensino 
/aprendizagem. 
Com a realização deste trabalho pretendemos atingir o seguinte objectivo geral: 
? Efectuar uma reflexão sobre a gestão da diversidade na sala de aula analisando até que 
ponto constitui uma variável relevante da qualidade do processo ensino/aprendizagem  
Deste objectivo, outros mais específicos se depreendem:  
? Conhecer a composição das turmas numa perspectiva de diversidade;  
? Analisar as formas de atendimento à diversidade na sala de aula; 
? Verificar a relação entre as formas de gestão da diversidade e o grau de satisfação dos 
alunos. 
Em termos metodológicos, este trabalho enquadra-se dentro da tipologia de estudo de caso 
onde, a partir da descrição/interpretação de caso particular, procuramos responder os 
objectivos traçados. De acordo com Lessard (1990:169-170) o estudo de caso caracteriza-se 
pelo facto de que reúne informações tão numerosas e tão pormenorizadas quanto possível 
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com vista a abranger a totalidade da situação. Neste sentido, este estudo recai sobretudo na 
Escola Secundária de Achada Grande. 
A recolha de dados baseou-se, num primeiro momento, numa revisão da literatura que 
focaliza a temática em estudo, donde analisamos os conceitos chaves e fundamentais para 
compreensão do tema para, com este embasamento, formular os instrumentos de colecta de 
dados. 
Depois, não pudemos deixar de fazer uma análise apurada da legislação referente ao Sistema 
Educativo e o Ensino Secundário, em particular, procurando conhecer a lógica educativa que 
apela ao direito á educação para todos, independentemente da sua identidade étnica, social, de 
género, religiosa, ou outra. 
Finalmente, realizamos uma pesquisa empírica fundamentada nas seguintes técnicas:  
? Entrevista - direccionado ao director da escola e o director de turma da respectiva 
escola sobre a questão da diversidade; 
? Questionários - aos docentes e discentes na escola em estudo; 
? Observação das aulas.  
Quanto à estrutura, o nosso trabalho está organizado em quatro capítulos, uma introdução e 
uma conclusão.  No primeiro capítulo, intitulado a educação escolar e os desafios de uma 
sociedade de diversidade, abordamos a génese da diversidade na sociedade actual, dando  a 
conhecer  os factores que permitiram aproximar cada vez mais as culturas, entre si, 
oferencendo novas formas de socialização e adaptação da  escola  a nova realidade social e as 
politicas sociais e educativas  de atendimento da diversidade.  
No segundo capítulo, ocupamos da questão da gestão da  diversidade no contexto educativo, 
realçando o conceito da diversidade no contexto educativo bem como os desafios do mesmo, 
considerando a escola como um espaço de diversidade, visto que aí cruzam alunos 
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diversificados e focalizando a  diversidade na sala de aula como um desafio sempre actual 
bem como as estratégias/metodologias para gerir a diversidade na sala de aula e as 
competências necessárias para tal. 
No terceiro capítulo, apresentamos a questão da gestão da diversidade na sala de aula na 
aproximação ao ideal de qualidade do processo ensino /aprendizagem. Nesta perpectiva, 
realçamos o que significa um processo ensino/aprendizagem de qualidade bem como os 
modelos de ensino /aprendizagem e  o papel da gestão da diversidade na promoção da 
qualidade do processo educativo  referindo, tambem, ao ideal de uma escola de qualidade para 
todos. 
Finalmente, o quarto capítulo é dedicado à apresentação do estudo prático efectuado sobre a 
gestão da diversidade na sala de aula na Escola Secundária de Achada Grande onde após 
uma breve análise da diversidade a luz da legislação cabo verdiana, passamos a apresentar a 
caracterização da escola, (sua estrutura espacial e organizacional, os recursos humanos e 
materiais da escola), de seguida passamos a apresentar a formulação e caracterização da 
amostra seguida no estudo e os resultados a que chegamos. 
Como parte integrante deste trabalho temos ainda a bibliografia de apoio, os apêndices para 
um melhor esclarecimento dos dados. 
É importante referir que nesse estudo preocupamos principalmente em conhecer a diversidade 
na sala de aula e as suas formas de atendimento. Não centralizamos a nossa análise num caso 
específico de diversidade. Numa próxima oportunidade pretendemos aprofundar as formas 
específicas de atendimento para cada tipo identitário.  
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Capítulo 1: A educação escolar e os desafios 
de uma sociedade de diversidade   
1.1 A sociedade actual, uma sociedade de diversidade  
Vivemos numa época em que a consciência de que o mundo passa por transformações 
profundas é cada dia mais forte. Esta realidade provoca em muitas pessoas e grupos, 
sentimentos, sensações e desejos contraditórios, ao mesmo tempo de insegurança e medo, 
potenciadores de apatia e conformismo, como também de novidade e esperança, 
mobilizadores das melhores energias e criatividade para a construção de um mundo diferente, 
mais humano e solidário. 
O multiculturalismo é uma realidade de nosso tempo. Surgiu como um modelo de política 
pública, como um pensamento social de reacção frente á uniformização cultural em tempos de 
globalização. Ao defini-lo, LLopis (2003:65) afirma que o multiculturalismo ao mesmo 
tempo que “descreve a realidade das sociedades etno- racial, religiosa, linguística, de género, 
idade e outros”, pode igualmente ser considerado um  “modelo que trata de reconhecer esta 
diversidade como algo positivo, donde todos as culturas podem ser assumidas e onde o direito 
á diferença é possível”. 
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A época colonial desenhara, até meados do século XX, um mundo, em grande medida, 
dominado por algumas grandes potências coloniais que procuravam “civilizar” os povos e 
culturas que dominavam Marques (2003:3). Associado a este fenómeno, a globalização e os 
movimentos migratórios recentes contribuíram para aproximar, ainda mais as culturas entre 
si, permitindo novas formas de socialização.   
Com o final da II ª Guerra Mundial e a afirmação dos processos de descolonização, emergem 
na cena internacional, novas nações, tornando o mapa-mundo mais diverso e recortado. De 
acordo com Marques (2003:4) esta afirmação de um “padrão internacional muito mais 
diversificado é, naturalmente, causa e consequência de profundas alterações na relação entre 
povos e culturas”. 
Devido a tudo isso, as sociedades contemporâneas são heterogenias, compostos por diferentes 
grupos humanos, interesses contrapostos, classes e identidades culturais em conflitos.  
Sobretudo a afirmação da globalização que é definido, segundo Giddens (1992) citado por 
Perestrelo (2001:22) como a “intensificação das relações sociais à escala mundial, relações 
que ligam localidades distantes, de tal maneira que as ocorrências locais são moldadas por 
acontecimentos verificadas a muitos quilómetros e vice-versa”, contribui para dissolução de 
barreiras geográficas e culturais devido a internacionalização da economia, que comprimiu o 
espaço e o tempo das decisões e aumentou as possibilidades de encontro imediato – e mais 
intenso- entre o centro e a periferia, criando novas relações de proximidade. 
Se por um outro se observa um movimento de homogeneização e mundialização de 
determinadas expressões culturais, proporcionado pelo avanço das telecomunicações, pela 
expansão dos media globais, ou pela facilidade de viajar, por outro, esse mesmo movimento 
permite projectar culturas minoritárias, promover a sua interacção e fusão e multiplicar a 
oferta cultural disponível, num quadro de crescente liberdade de expressão Marques (2003:5). 
Estas teses são evidentes na abordagem de Vermeulen que citando outros autores, como 
Featherstone e Lash, sublinha que “a globalização que coloca em crise os Estados -Nação e a 
pós-modernidade, traz o esbatimento de fronteiras e todos o cruzamentos e misturas, gerando 
hibridização, crioulização e pastiche” Face a isso segundo o mesmo autor “O Estado Nação é 
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alvo de ameaças tanto do exterior como do interior. Do exterior, através da génese de 
identidades e de associações política supra-nacionais. Do interior, através do aparecimento de 
novas identidades” Marques (2003:5). 
 A globalização veio permitir a mundialização das novas tecnologias dando assim 
oportunidades a todos de comunicarem-se entre si e de conhecerem diferentes culturas mesmo 
estando espacialmente distantes. Aqui a ideia de cultura não se resume ao seu sentido 
tradicional e estático (“conjunto complexo de crenças, costumes, conhecimentos, hábitos e 
tradições partilhados pelos membros de uma sociedade transmitida principalmente de geração 
em geração”) Cardoso (1996) apud Pereira. (2003: 27), mas como uma “elaboração colectiva, 
em transformação constante” Cardoso (1996) apud Pereira (2003: 27).  
Esse conceito de cultura apoia-nos em princípios e elementos comuns das diversas culturas 
que interagem numa sociedade dinâmica, dando origem as novos elementos culturais sem os 
determinantes baseados na tradição. 
1.2 A escola e a nova realidade social 
A sociedade actual não se compadece com uma escola nos 
moldes tradicionais baseada apenas na transmissão directa 
dos conhecimentos e conteúdos, recorrendo a técnicas e 
métodos de ensino caducos e estagnados no tempo. 
Martins (2003:2) 
Na perspectiva de Belluzzo (2001:3) viver numa sociedade multicultural exigirá que o 
conceito de educação ultrapasse as fronteiras do espaço e do tempo, proporcionando uma 
aprendizagem ao longo da vida isto é, facultando a cada indivíduo a capacidade de saber 
conduzir o seu destino, num mundo onde a rapidez das mudanças se conjuga com o fenómeno 
da globalização.  
Efectivamente, fazendo parte de uma sociedade em constantes mudanças, a escola enquanto 
instituição social é pressionada no sentido de acompanhar as transformações que ocorrem, 
confrontando-se com novos desafios.  
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Neste sentido, a escola deve transformar-se num lugar mais atraente para os alunos 
fornecendo-lhes as ferramentas para uma compreensão verdadeira da sociedade de 
informação. Como afirma Martins (2003:1) tem de “passar a ser encarada como um lugar de 
produção de conhecimentos em vez de um espaço onde o professor se limita a transmitir o 
saber ao aluno, facultando-lhes os meios para construírem o conhecimento, atitudes, valores e 
de adquirirem competências” 
Assim, a escola não pode mais alhear-se à realidade social marcadamente pela tecnologia. 
Pelo contrário, é preciso aproveitar essas fontes e integrá-las na aula, aproveitando o seu 
enorme potencial educativo. Tendo em consideração a grande massificação do ensino, a 
escola se depara com uma nova realidade: a multiculturalidade no seio dela. Nesse sentido, 
não é mais possível primar pela uniformidade, pela homogeneidade uma vez que a 
pluralidade, a heterogeneidade se torna uma realidade concreta. Com isso, é absurdo manter, 
num ensino massificado, os objectivos traçados para o ensino de elite sendo necessário uma 
maior diversificação e flexibilidade de modo a dar resposta ao público também diversificado. 
Por sua vez, os currículos escolares deverão retratar essa realidade, reflectindo as mudanças 
nos seus conteúdos de modo a acompanhar o extraordinário avanço das ciências e as 
transformações decorrentes das exigências sociais. De qualquer forma, as mudanças em curso 
exigem novas posturas do professor cuja formação se orienta segundo o norte da reflexão 
também vigente.  
Ainda, é de realçar que não só a escola sofre mudanças. O professor também é afectado. 
Deste modo, caminhando nas ideias de Teixeira (2000:4) o professor deve deixar de ser o 
único detentor do saber para passar a ser um gestor das aprendizagens e um parceiro de um 
saber colectivo. Para isso deve possuir uma experiência profunda e necessária, em termos de 
comunicação e relações humanas relevando um novo perfil do professor capaz de acompanhar 
as mudanças que a Sociedade da Informação pôs em marcha.  
O novo modelo de educador assenta em princípios de “tolerância, de respeito pela diferença, 
de solidariedade e de muita afectividade. Basear-se-á no conhecimento científico, mas 
também no profissionalismo e no cumprimento rigoroso dos seus deveres profissionais. 
Deverá ouvir tanto, ou mais, do que falar” Teixeira (2000:4). 
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Assim, o professor como simples transmissor de conhecimentos deverá desaparecer diante de 
meios de informação mais eficazes como o são as tecnologias de informação e comunicação. 
Para habilitar o professor a assumir este novo papel, é indispensável que a formação inicial e 
a formação contínua lhes confira um verdadeiro domínio destes novos instrumentos 
pedagógicos.  
Nesta óptica, os professores e os alunos devem encontrar-se ambos em processo de maturação 
e aprendizagem constante, o professor em muitos aspectos num processo mais adiantado, é 
verdade, mas sempre podendo aprender cada vez mais. Devemos lembrar aqui também que, 
devido a aceleração das transformações, não cabe tanto ensinar conteúdos aos alunos mas sim 
como e onde buscá-los, como encontrá-los mesmo quando não tiver mais a orientação do 
professor. Cabe ao professor, como orientador da aprendizagem dos alunos discutir com eles 
as alternativas que pode tomar e depois deixar que o estudante decida. Com o 
desenvolvimento de novos meios de difusão, a informação deixou de ser predominantemente 
veiculada pelo professor na escola.  
Enfim, a escola precisa acolher a diversidade dos alunos, reconhecer e valorizar as diferentes 
capacidades mudando sempre as suas práticas usuais para que o aluno encontre na escola um 
ambiente adequado, sem discriminações e que lhe proporcione o melhor aprendizado 
possível, tanto académico como social.  
1.3 Politicas sociais e educativas de atendimento da diversidade 
Podemos distinguir três modelos ou políticas de atendimento á diversidade. De seguida 
passamos a apresentá-los.  
1.3.1 Assimilacionismo 
O assimilacionismo corresponde a primeira etapa da história do multiculturalismo. Apesar de 
ser um “modelo que aposta ainda na monoculturalidade, traduz um processo social 
conducente á eliminação das barreiras culturais entre populações pertencentes a minorias e à 
própria maioria” Pereira (2003:21). 
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Na prática, devido ao seu carácter monocultural e etnocêntrico, este modelo não resolveu os 
problemas das minorias. Quando os alunos das minorias revelavam insucesso escolar, isso era 
atribuído ás dificuldades linguísticas, cognitivas ou os ajustamentos culturais, não se 
questionando o modo como o currículo estava organizado ou como a escola respondia as 
necessidades destes alunos Cardoso (1959) apud Pereira (2003:22). 
Enfim, podemos afirmar que nesse modelo o indivíduo terá que assimilar os traços culturais e 
abrir mão da sua própria cultura. Neste paradigma, a escola e os curriculos são totalmente 
perfeitos devendo o aluno adaptar-se aos mesmos. 
1.3.2 Integracionismo  
O integracionismo é um “modelo que defende uma escola em que as minorias têm a liberdade 
para afirmar a sua própria identidade cultural, na medida em que tal não entre em conflito 
com a identidade cultural do grupo dominante” Pereira (2003:23). 
No plano educativo evocam o conhecimento e o respeito pelas diferenças culturais de modo a 
combater o preconceito, e promover o auto conceito e a auto estima dos alunos pertencentes a 
minorais, preparando -os para a vida numa sociedade multiétnica Pereira (2003:23). 
Assim, este modelo prevê a integração nos currículos de conteúdos relativos à diversidade 
cultural na escola e na sociedade, procurando atenuar a relação de superioridade cultural da 
maioria. Em relação aos professores, esperava-se que adquirissem conhecimentos sobre a 
diversidade cultural dos seus alunos que desenvolvessem competências para planificar e 
implementar as actividades, tendo em conta a diversidade existente Pereira (2003:23). 
1.3.3 Pluralismo cultural  
No entender de Pereira (2003:23) o pluralismo cultural significa a “coexistência das culturas 
dos diversos grupos étnicos no contexto de uma sociedade”.  
Segundo a mesma autora, uma sociedade pluralista “seria aquela em que os indivíduos 
manteriam as suas identidades culturais, isto é, a plena liberdade de participar numa vida 
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cultural e social própria, em circunstâncias iguais às outras culturas, mantendo no entanto, a 
liberdade de escolha” Pereira (2003:23). 
Podemos realçar que, no que se refere ao currículo, este modelo propõe a integração dos 
conteúdos, estratégias e matérias didácticos de acordo com diversidade dos alunos. O 
professor deve seleccionar e conceber objectivos e conteúdos mais representativos da 
diversidade existente na turma / escola/ comunidade e adoptar estratégias de ensino mais 
adequados ao contexto em que trabalha, implementar modalidades e técnicas de avaliação 
compatíveis com a heterogeneidade cultural e com a diversidade de ritmos e processos de 
aprendizagem. 
Tendo em consideração a estes modelos houve uma mudança como se pode ver onde 
tínhamos o modelo assimilacionista que considerava que o insucesso, abandono, ou 
marginalização centravam sempre e exclusivamente no aluno. Deste modelo passou a um 
novo modelo chamado de integracionismo que pressupõe igualmente uma capacidade de 
gestão dos currículos, geralmente monoculturais apelando, aos professores para um 
conhecimento dos seus alunos, adoptando uma postura de pesquisa e reflexão e para passar 
finalmente para o pluralismo cultural que pressupõe o respeito mútuo pelas identidades em 
presença mas também igualmente liberdade de escolha. 
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Capítulo 2: Gestão da diversidade no contexto 
educativo  
2.1 O conceito de diversidade no contexto escolar.  
A diversidade está relacionada com os conceitos de pluralidade, multiplicidade. Sendo assim 
podemos afirmar que a mesma diz respeito à variedade e convivência de ideias, características 
ou elementos diferentes entre si, num determinado assunto, situação ou ambiente.  
A diversidade no contexto social e educativo pode ser definida como tudo aquilo que traduz 
diferenças entre pessoas. Como afirma Escudeiro (1997) apud Sabariego (2002:163) em 
educação a diversidade é a “expressão das diferenças individuais e sociais em forma de 
necessidades educativas diferentes”. Trata-se de um conceito polivalente que engloba 
diferenças étnicas, religiosas, da origem social, de género, de capacidade e de interesses”.  
No que diz respeito à diversidade dos alunos, na sala de aula, Guijarro (1999:4) considera que 
“todos os alunos têm umas necessidades educacionais individuais próprias e específicas, para 
poder aproveitar das experiências de aprendizagem necessárias para sua socialização, cuja 
satisfação requer uma atenção pedagógica individualizada”. 
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2.2 Desafios da diversidade no contexto escolar  
No contexto educativo sobretudo com a declaração da educação para todos veio a colocar-se 
em debate a questão das oportunidades de integração de todos os alunos, independentemente 
das suas diferenças, em salas de aulas regulares. Em termos legais e institucionais 
estabeleceu-se a igualdade de oportunidades no acesso à educação escolar independentemente 
das condições socio-económica, técnicas e culturais dos alunos. Isso traduziu-se, por 
exemplo, em medidas relativas à gratuitidade e obrigatoriedade da frequência ao ensino 
básico que transformou as escolas a este nível em escolas para todos, abertas à diversidade. 
Todavia esta escola para todos precisava ainda de organizar no sentido de poder dar respostas 
que satisfaçam as necessidades de cada um, em particular, de forma a garantir, para além do 
acesso também o sucesso visto que o direito ao acesso por si só não garante o sucesso. Neste 
sentido a escola passou a ter um novo papel no sentido de compreender e valorizar a realidade 
múltipla da sua população. 
Assim, a diversidade em muitas escolas, tem vindo a adquirir grande viabilidade, desafiando a 
escola a rever concepções e paradigmas respeitando e valorizando a diversidade desses alunos 
exigindo assim que a escola crie espaços inclusivos, de modo a reconhecer e responder ás 
diversas dificuldades dos seus alunos, acomodando os diferentes estilos e ritmos de 
aprendizagem, assegurando uma educação de qualidade para todos, mediante currículos 
apropriados, modificações organizacionais, estratégias de ensino, recursos e parcerias com a 
comunidade.  
Tendo em consideração que “a educação surge como um triunfo indispensável á humanidade 
na sua construção das ideias da paz, da liberdade e da justiça social” (Delors, 1996 apud 
Pereira, 2003:91), os estados democráticos vem-se esforçando cada vez mais no sentido de 
garantir este direito a todos os seus cidadão, principalmente o direito de aceder gratuitamente 
ao Ensino Básico.  
Efectivamente, Delors (1996:11) apelidou a educação a este nível como um “grito de amor á 
infância e á juventude, que devemos acolher nas nossas sociedades, dando-lhes o espaço que 
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lhes cabe no sistema educativo, sem dúvida, mas, também na família, na comunidade de base, 
na nação”. 
E, se a educação é um direito inalienável de todos, nós cabe, então, à escola propor uma 
verdadeira atitude de mudança, onde o professor deverá reflectir na sua prática, analisando as 
situações e melhorando-as, adaptando os pressupostos teóricos a sua própria realidade, como 
forma de atender a diversidade presente.  
Sendo o homem um ser social e a educação uma das experiência sociais mais relevantes na 
sua vida, na qual desde criança, em contacto uns com os outros, aprende a descobrir-se; 
desenvolve as relações com os outros e adquire base no campo do conhecimento e do saber 
fazer, o estado deve garantir, para todos os seus cidadãos o usufruto desse direito.  
No contexto educativo, segundo Carvalho (1998) citado por Pereira (2003:20), as “práticas 
tem revelado necessidade de mudança no sentido de dar voz á diferença tendo como alvo a 
democratização do ensino”. 
Falamos de multiculturalidade anteriormente onde todos os alunos teriam de se adaptar a uma 
escola (selectiva). Actualmente é a escola é que tem de se adaptar a todos os alunos. Miranda 
(2004:33) afirma que: 
Com a democratização do ensino e a abertura da escola a alunos provenientes das mais 
diversas origens não só étnico, religiosa mas também sócio-económicas e culturais é 
urgente a tomada de consciência por parte de todos os professores para a urgência de 
reflectir sobre as questões e de tentar dar respostas satisfatória aos múltiplos desafios.  
Atendendo que o multiculturalismo é um fenómeno que caracteriza as sociedades actuais os 
sistema educativos deverão “adaptar novas políticas e reflecti-las na construção e 
implementação de um currículo formal vocacionada para a promoção do pluralismo e da 
igualdade de oportunidades em níveis cada vez mais elevada” Pereira (2003:105). 
Neste sentido, a perspectiva multicultural no quotidiano da escola e da sala de aula provoca 
muitas questões importantes para a metodologia especifica, relacionada com “a selecção dos 
conteúdos escolares, as estratégias de ensino, o relacionamento professor -aluno e aluno-
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aluno, o sistema de avaliação o papel do professor, organização da sala de aula, as actividades 
extra-aula e a relação escola comunidade entre outras” Miranda (2004:25). 
Para superar as necessidades do conceito de multiculturalidade, tem aparecido em época 
recente o termo interculturalidade que surgiu no âmbito da pedagogia que se trata de “uma 
denominação na actual gestão que quer superar as limitações de formulação multicultural, que 
se quer em descrição de uma realidade culturalmente diversificada” LLopis (2003:66). 
A aposta na interculturalidade é mais ambiciosa, pois pretende construir-se apartir da  
interacção dos diferentes segmentos sociocultural. Trata-se de uma aposta deontológica que 
surgiu como um modelo e convivência de todas as formas de vida. LLopis (2003:66). 
É preciso de facto a interacção entre os seres humanos como forma de compreendemos 
melhor o outro ao nosso redor. E, na escola, entendendo a mesma como um sistema, para 
analisar a questão da interacção que ocorre dentro e fora dela, é preciso ter presente os vários 
actores educativos que intervêm no processo escolar. Assim, para que a escola possa possuir a 
sua identidade e promover a interacção no seu seio, ela deve criar vínculos não só entre os 
seus actores educativos – professores, alunos, funcionários, administradores – mas também a 
comunidade que a envolve, de modo particular e, a sociedade em si, de uma maneira mais 
geral. 
Pensar no multiculturalismo é um dos caminhos para combater os preconceitos ligados á raça, 
ao género, as deficiências, á idade e á cultura, constituindo assim uma nova ideologia para a 
nossa sociedade composta de diversas etnias, nas quais as marcas identitárias, como a cor da 
pele, modos de falar, diversidade religiosa, fazem a diferença.  
Assim, caberá á escola, em ligação com os outros parceiros sociais, estabelecer o diálogo 
entre diferentes, segundo uma lógica de igualdade, aproximando-os e levando á constatação 
de que as diferenças constituem mais do que problemas, fontes de riqueza. Para tanto há a 
necessidade de uma escola aberta ao meio, inclusiva e sistémica, promotora de interacções 
entre os actores educativos.  
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2.3 A escola: espaço da diversidade 
É necessário mergulhar na educação em toda a sua 
complexidade, em toda sua rica variedade, de conhecer o 
outro, desfazendo ideias preconcebidas e discriminação 
impensada, e de ver a heterogeneidade como algo rico e 
valioso”. [...]  
                                        Mindlin, 1998 apud, Freitas, 2007 
As transformações com as quais nos deparamos na sociedade, obriga-nos logo a relacionar 
num mundo heterogéneo. A diversidade no contexto educativo é um aspecto extremamente 
relevante, e é preciso levar em consideração, visto que no seio educativo deparamos com 
essas diferenças porque não somos iguais. Cabe à escola proporcionar o acesso a várias 
opções diferentes ao apresentar culturas alternativas aos estudantes. Em sintonia com as 
famílias deve, promover, igualmente, atitudes de tolerância, compreensão e solidariedade em 
relação à diversidade. 
Dar atenção a diversidade, obriga a tomar decisões que favorecem a adaptação do ensino à 
diversidade dos alunos em todos os níveis que intervêm na configuração das práticas 
educativas escolares. Na óptica Coll (2003:7) é preciso tomar decisões desde a “ordenação e a 
organização dos ensinos até o desenvolvimento de actividades de aprendizagem na sala de 
aula, passando pelos níveis intermediários de planejamento e decisão”. 
Ainda o mesmo autor Coll (2003:7) sustenta que a ordenação e organização dos ensinos 
devem: 
?  Estabelecer um currículo essencialmente comum para todos os alunos durante a 
educação básica; 
?  Postergar a separação dos alunos em vias educativas diferenciadas ao final da 
educação básica; 
?  Em relação a ordenação curricular dos ensinos devem adoptar um modelo de 
currículo aberto flexível que permita uma ampla margem de adaptação ás escolas e aos 
professores; 
?  Postergar as decisões sobre creditação ao final da educação básica, e vincular a 
decisões sobre promoção em razões pedagógicas.  
 
De acordo com Morin (2000:52) cabe a educação do futuro cuidar para que a espécie humana 
não apague a ideia de diversidade e que a diversidade não apague a da unidade. (...) ainda 
segundo mesmo autor: 
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É a unidade humana que traz em si os princípios de suas múltiplas diversidades. 
Compreender o ser humano é compreender sua unidade na diversidade, sua diversidade 
na unidade. É preciso conceber a unidade do múltiplo, a multiplicidade do uno. A 
educação deverá ilustrar este princípio de unidade/diversidade em todas as esferas 
Morin (2000:52). 
Na óptica de Gil (2008:3) a escola é considerada como um lugar onde podemos: 
Encontrar e conviver com os amigos; o lugar onde se aprende a ser educado; o lugar 
onde se aumenta os conhecimentos. A escola pode e deve ser um espaço de formação 
ampla do aluno, que aprofunde o seu processo de humanização, aprimorando 
habilidades que nos tornam humanos. O acesso ao conhecimento, às relações sociais, às 
experiências culturais diversas, podem contribuir como suporte no desenvolvimento do 
aluno como sujeito sócio-cultural e no aprimoramento da sua vida social.  
Face a este conceito podemos constatar que a escola têm um papel importante na formação 
dos seus educandos e sobretudo atender a heterogeneidade dos alunos com os quais depara. 
Uma escola aberta à diversidade deve dar respostas concretas a todos os alunos que a 
compõem, rompendo com modelos rígidos e fechados dirigidos somente a alguns, ainda deve 
sobretudo adaptar-se á criança e não o contrário, visto que, se queremos inovar face as 
mudanças ocorridas, devemos ter uma atitude aberta à mudança baseada numa reflexão crítica 
como forma de descobrir novos caminhos que melhorem a qualidade do ensino, buscando 
soluções mais adequadas a situações recentes. 
Neste sentido Sousa (2000:3- 4) salienta que:  
A escola não pode, por isso, silenciar as vozes que lhe pareçam dissonantes do discurso 
culturalmente padronizado, uma vez que não opera no vazio. Não vale a pena pretender 
unificá-la de maneira abstracta e formal, quando ela se realiza num mundo 
profundamente diverso. É por isso que penso que os que ensinam terão de ter 
consciência de que os que aprendem são, tal como eles próprios, seres sociais 
portadores de um mundo muito especial de crenças, significados, valores, atitudes e 
comportamentos adquiridos lá fora e que importa contemplar.  
Apesar da escola é vista como uma instituição uniformizante, com os mesmos sentidos e 
objectivos, para todos, tem como função garantir a todos o acesso ao conjunto de 
conhecimentos socialmente acumulados pela sociedade e munir os educandos com 
instrumentos para intervir nesta sociedade. 
Corroboramos com Dayrell (s/d:2) ao afirmar que uma forma de compreender esses jovens 
que chegam à escola é analisá-los na óptica da diversidade. Isto implica superar a visão 
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homogeneizante e estereotipada da noção de aluno, buscando compreendê-lo na sua 
heterogeneidade, enquanto indivíduo que possui uma historicidade, com visões de mundo, 
escalas de valores, sentimentos, emoções, desejos, projectos, com lógicas de comportamentos 
e hábitos que lhe são próprios.  
Segundo Dayrell (s/d:12) vista por esse ângulo, a escola: 
Se torna um espaço de encontro entre iguais, possibilitando a convivência com a 
diferença, de uma forma qualitativamente distinta da família e, principalmente, do 
trabalho. Possibilita lidar com a subjectividade, havendo oportunidade para os alunos 
falarem de si, trocarem ideias, sentimentos. Potencialmente, permite a aprendizagem de 
viver em grupo, lidar com a diferença, com o conflito. De uma forma mais restrita ou 
mais ampla, permite o acesso aos códigos culturais dominantes, necessários para se 
disputar um espaço no mercado de trabalho.  
Sabendo que a tarefa da escola consiste em promover a aprendizagem dos alunos e em criar as 
condições básicos para uma aprendizagem apropriado para todos, para que a escola possa 
concretizar os seus intentos, deve antes de mais ser aberta e valorizar todos alunos como seres 
dotados dos mesmos direitos e não discriminando, e dessa forma, o processo de 
ensino/aprendizagem ocorre numa homogeneidade de ritmos, estratégias e propostas 
educativas para todos, independente da origem social, da idade, das experiências vivenciais.  
Na perspectiva de Batanero (2003:19) é preciso uma nova forma da escola, ou seja, nas 
palavras do autor:  
É necessário inevitavelmente a reconstrução da escola em geral e do currículo em 
particular, uma organização de escola baseada em modelos inflexíveis do currículo não 
ajuda, a dar respostas as necessidades dos alunos. Por contrário, a ideia de que cada 
aluno é diferente supõe um direito para a escola, que fala em responder as necessidades 
educativas particulares que cada um apresenta, deverá plantar o problema de 
acessibilidade como tarefa de planificação e de acção profissional.  
Neste sentido, não se trata de “desenhar um projecto e eliminar os alunos que não se ajusta a 
ele, mas sim de desenhar um projecto que tenha em conta todos os alunos que tem que servir” 
Garcia, (1998) apud Batanero (2003:19). 
Deste modo, atender a diversidade dos alunos é evitar que as diferenças se convertem em 
desigualdades. Não devemos duvidar por um lado, que uma escola que trate a todos por iguais 
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não significa que não respeita a individualidade de cada aluno em seu processo de 
aprendizagem, E por outro, que a igualdade social e educativa é o objectivo a conseguir e a 
diversidade humana é o direito de partida e não um problema a resolver.  
Sendo assim do ponto de vista do mesmo autor Batanero (2003:18): 
Educar em diversidade, supõe partir de ideias básicas: crer que todas as pessoas podem 
aprender e que todas as pessoas possuem sabedoria necessária para o seu 
desenvolvimento. Assim, a diversidade não devemos vê-la como um problema, sim 
como uma oportunidade para alcançar objectivos educativos. 
Entender a diversidade é, “dialogar com outros tempos, outras gerações e com múltiplos 
espaços em que nos humanizamos: a família, a escola, etc. Reflectir sobre a escola e a 
diversidade, significa reconhecer diferenças, respeitá-las, aceitá-las e colocá-las no centro do 
processo educativo” Gil (2008:2). 
E o reconhecimento não é fácil. Muitas vezes assusta-nos, desafia-nos, faz-nos olhar para a 
nossa própria história, leva-nos a pensar as nossas acções, opções e valores. Reconhecer as 
diferenças implica romper com preconceitos, superar velhas opiniões formadas sem reflexão, 
sem o menor contacto com a realidade do outro. 
2.4 A diversidade na sala de aula um desafio sempre actual 
Como sabemos a sala de aula é um espaço onde cada vez mais deparamos com existência de 
heterogeneidades dos alunos, visto que é um lugar de encontros. Neste sentido, de acordo com 
Guijarro (1999:10) a sala de aula é o espaço onde se desenvolve o processo ensino 
/aprendizagem de um determinado grupo de alunos, sendo esse processo, basicamente, uma 
relação de comunicação entre professores e os alunos. 
Hoje no mundo em que vivemos, cada vez mais a diversidade está mais patente na sala de 
aula, nos corredores, nos pátios de recreio das escolas. Neles, encontramos adolescentes e 
crianças diferentes, ou seja com as suas potencialidades e especificidades diferenciadas.  
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Nesta perspectiva, Perestrelo (2001:37) salienta que na sala de aula se “encontra de algum 
modo uma múltipla diversidade de culturas com diferentes saberes, sistemas de valores, 
crenças e de interpretações do mundo, hábitos, modos de agir, expectativas, necessidades e 
projectos de vida”.  
Tendo em consideração essa multiplicidade de diversidade, a tarefa actual da escola é 
conseguir reconhecer as diferença não só culturais mas também aos níveis dos diferentes 
ritmos e estilos de aprendizagem, de interesses e capacidades. É um desafio que compete a 
todos nós adoptar no sentido de caminharmos cada vez mais para uma sociedade em que 
sejam formados indivíduos responsáveis, críticos, actuantes e solidários, conscientes dos seus 
direitos e deveres. 
Neste sentido, segundo o mesmo é “impossível ignorar que a nossa sala de aula tem vindo a 
tornar – se cada vez mais heterogéneas. Temos de reconhecer que estas diferentes pertenças 
são uma fonte de riqueza inesgotável” Perestrelo (2001:37). 
Na óptica de Bourdieu (1996) apud Perestrelo (2001:36): 
A riqueza da diversidade presente numa sala de aula vai-se diluindo lentamente, 
mediante este processo de homogeneização pois diz Bourdieu que para que sejam 
favorecidos os mais favorecidos e desfavorecidos os mais desfavorecidos é preciso e 
basta que a escola ignore, no conteúdo de aprendizagem, nos métodos e nas técnicas de 
aprendizagem e nos critérios de julgamento, as desigualdades culturais entre crianças 
das diferentes classes saciais ou seja tratar a todos os alunos mesmo que sejam 
diferentes como iguais em direitos e em deveres.  
Sabendo que na sala de aula deparamos com a diversidade dos alunos sempre, cabe ao 
professor ajustar os conteúdos às necessidades dos alunos, ou seja, deve fazer uma 
diferenciação pedagógica. Na perspectiva de Ramiro (2002:48) o professor faz uma 
diferenciação pedagógica “quando prepara tarefas específicas para diferentes grupos de 
alunos, tendo em consideração as suas necessidades de formação e interesses próprias”.  
“É permitir que cada aluno aprenda determinado conhecimento de acordo com as suas 
próprias características que provém do seu saber, dos seus hábitos de pensar e de agir” 
Cadima (1996:49). 
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2.5 Estratégias/metodologias para gerir a diversidade na sala de aula  
As estratégias de ensino/aprendizagem são componentes integrantes do processo educativo, 
fundamentalmente para propiciar a realização de aprendizagens por parte dos alunos. Neste 
sentido Vieira (2005:16) considera-as como “ uma organização ou arranjo sequencial de 
acções ou actividades de ensino que são utilizados durante um intervalo de tempo e com a 
finalidade de levar os alunos a realizarem determinadas aprendizagens”  
Os professores têm uma grande missão quando deparam com a diversidade na sala de aula. 
Mas para ensinar a turma toda sem fazer nenhuma exclusão, do ponto de vista de Zacharias 
(s/d:5-6) devem propor: 
Actividades abertas, diversificadas, isto é, actividades que possam ser abordadas por 
diferentes níveis de compreensão e de desempenho dos alunos e em que não se 
destaquem os que sabem mais ou os que sabem menos, pois tudo o que essas 
actividades propõem pode ser disposto, segundo as possibilidades e interesses dos 
alunos que optaram por desenvolvê-las. Debates, pesquisas, registros escritos e falados, 
observação, vivências são processo pedagógicos indicados para realizar essas 
actividades, alem, evidentemente, dos conteúdos das disciplinas.  
Na perspectiva de um outro autor Meijer (2005:20) uma das formas do professor fazer a 
gestão da diversidade na sala de aula é através de “ formação de grupos heterogéneos e a 
abordagem diferenciada são necessárias e eficazes na gestão da diversidade na sala de aula”.  
Aguado (2000:125) focaliza igualmente esta forma para gerir a diversidade -a “aprendizagem 
cooperativa em equipas heterogéneas visto que quando as relações com as colegas se 
produzam adequadamente, proporcionam o principal contexto para adquirir as competências 
sociais mais sofisticados para enfrentar os elevados níveis de incerteza”  
Pessoalmente diremos que esta estratégia leva os alunos a aprender a cooperar, negociar e a 
questionar face aos problemas dos outros. 
Na óptica de Aguado (2000:143) é preciso promover “actividades que vai além de explicar, 
perguntar e avaliar, mas sim actividades que melhoram a interacção com os alunos e a 
qualidade pedagógica, tornando – se imprescindíveis em contextos heterogéneos” como por 
exemplo: 
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?  Estudar a diversidade existente na turma para formar equipas de trabalho; 
?  Desenhar ou seleccionar tarefas que estimulam a construção do conhecimento de 
cada grupo; 
?  Ensinar a cooperar e a resolver conflitos de forma positiva; 
?  Observar o que a acontece, prestando atenção ao progresso de cada indivíduo;  
?  Explicar os critérios de avaliação de forma que os alunos os compreendem e os 
considera, justos. 
 
Concordamos com a referida autora visto que o processo cooperativo é muito importante, por 
isso o professor deve deixar que os seus alunos negociem significados até como forma utilizar 
um método avaliativo e apropriado para os alunos.   
Segundo Miranda é preciso “utilizar técnicas de trabalho como trabalho de projecto, cujo 
objectivo máximo para além de promoção de respeito mútuo, é sem dúvida o 
desenvolvimento da capacidade de resolução de problemas de comunidade de uma forma 
participativa e consensual” Arends (1996) apud Miranda (2004:27). 
Arends (1995:169) afirma que “a resolução de problemas na comunidade, constitui uma 
estratégia onde os professores encorajam os alunos a identificarem as preocupações que tem 
sobre a sua comunidade ou vizinhança e ajudam-nos a fazer planificações e a realizar 
projectos independentes”.  
Finalmente, para fazer a gestão da diversidade todos os professores deverão utilizar 
estratégias, baseadas no reconhecimento que os estudantes têm capacidades ou habilidades de 
aprendizagem diferentes, diferentes talentos e interesses. É fundamental, por isso, a 
determinação dos objectivos da aprendizagem, dos conceitos que se pretende efectivamente 
que os alunos adquiram. 
Neste sentido, segundo Lobato (s/d:12) será então importante: 
?  A utilização de materiais de apoio diversos, e o cuidado na selecção dos manuais 
escolares, verificando neles que tipo de abordagem realizam face à interculturalidade. 
?  A utilização sistemática da experiência e da realidade de cada um dos alunos 
?  Planificação de diversos itinerários de actividades de aprendizagem para a aquisição 
de um mesmo conteúdo. 
?  Organização flexível das aulas e dos grupos. 
?  Uso de diferentes técnicas e modalidades: trabalho prático, de observação, de debate, 
trabalho de pares etc. 
?  Uso do método cooperativo que favorece os mecanismo de colaboração e ajuda. 
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É também importante a diversificação do método de avaliação, o que pressupõe que o 
professor considere que não existe uma única forma para avaliar as aprendizagens, nem que 
todos os alunos têm que ser avaliados do mesmo modo e com os mesmos instrumentos.  
2.6 Competências docentes envolvidas na gestão da diversidade na sala de 
aula  
Como sabemos o professor tem um papel fundamental na prática pedagógica. Visto que serve 
de modelo para os seus alunos, tem poder no sucesso dos alunos e a importância que lhe é 
atribuída perante os seus alunos. Cabe ao professor, além de encontrar estratégias e 
metodologias que vão ao encontro dos seus alunos. Sabendo que os mesmos não são iguais e 
que cada um tem as suas limitações e qualidades, também descobrir essas competências nos 
estudantes como forma de estimular mais interesse no processo ensino/aprendizagem. 
Tendo em conta que o professor no exercício da sua função depara com alunos de diferentes 
personalidades e potencialidades, ele deve ter a consciência de que irá ensinar, mas também 
irá aprender com seus alunos, posto que a figura do professor como o “sabe-tudo” já está mais 
que ultrapassada. Sabendo que hoje em dia, teremos que apostar num ensino moderno onde o 
ensino tradicional deve acabar e prevalecer o ensino construído entre professor e o aluno. 
Neste sentido Pérez (2002) apud Freitas (2007:25) salienta que: 
É preciso um professor seja um mediador não somente do conhecimento, mas também 
da compreensão de si próprio, de seus pontos fracos e seus pontos fortes, que seja mais 
um orientador do que um transmissor de conhecimentos, que ajude este aluno a 
integrar-se ao grupo e assim facilitar-lhe a sua integração à sociedade.  
Nesta perspectiva, o professor deve possuir competência para dar atenção as necessidades dos 
seus alunos. Neste sentido Batanero (2003:18), afirma que a prática educativa em aula que 
atende e respeita a diversidade, se centra no processo ensino/aprendizagem se desenvolve 
para oferecer oportunidades de crescimento pessoal a todos os alunos, segundo suas 
necessidades particulares. 
Ainda, podemos realçar que um professor que ensina a turma toda, independentemente das 
diferenças de cada um dos alunos, implica a passagem de um ensino transmissivo para uma 
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pedagogia activa, de diálogo e a interacção entre todos como forma de construírem um saber 
satisfatório para todos e que contrapõe a toda e qualquer visão individualizada, hierárquica do 
saber. 
Dar atenção a diversidade é adaptar as características de quem aprende, de forma que as 
pessoas não só aprendem o significado do que aprendeu, mas sim que encontram o sentido. 
“Trabalhar em esta direcção supõem conhecer a fundo as características e necessidades de 
todos alunos para poder organizar um ensino que se adapta a eles” Batanero (2003:18). 
Neste sentido, os “professores devem ter uma atitude positiva, um compromisso e uma 
valorização das diferenças individuais, percebendo-os como uma oportunidade para aprender 
e não como um problema a resolver ou um obstáculo que se nos apresenta” Guijarro (1999:6). 
Sendo os professores uns peritos no que fazem, portanto a ajuda mútua entre docentes é uma 
estratégia fundamental para se dar resposta a diversidade, porque nós não sabemos tudo, 
aprendemos é com os outros.  
Os educadores têm uma responsabilidade em particular: garantir que todos os alunos 
participem plenamente na sociedade e que tenham igualdade de oportunidades em educação. 
Lidar com a diversidade é: 
?  Ser capaz de reconhecer os talentos e as limitações dos alunos e planejar suas aulas 
de acordo; 
?  Ser capaz de reconhecer e respeitar as diferentes origens sócio-culturais de nosso 
aluno; 
?  Valoriza-las durante o processo ensino aprendizagem; 
?  Saber como o aprendizado das crianças pode ser afectado por deficiências e usar 
estratégias de ensino para superar as dificuldades; 
?  Confiar em sua própria habilidade como educador para planear aulas 
individualizadas e adaptar o currículo para tender ás necessidades de todos os alunos; 
?  Receber ajuda e apoio dos colegas, pais e outros profissionais; 
? Acreditar que todas as pessoas têm direito á educação e que todas podem aprender.1  
 
No que se refere a preparação dos professores, será também importante averiguar sobre a 
formação que recebem para o exercício de funções docentes numa situação tão particular 
como a da presença de alunos provenientes de diferentes culturas. Indagar sobre o 
                                                 
1 Reflexões pontuais sobre nossa prática pedagógica, [em linha], disponível em < 
http://www.miosotis.com.br/doc/inclusao.doc>, [consultado em 10/3/2008]. 
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conhecimento que possuem sobre as especificidades relativas ao espaço sócio-cultural de 
origem daqueles alunos; sobre a formação pedagógica e didáctica específica dispõem para 
lidar com alunos diferentes e, finalmente, qual a sua atitude específica para com os alunos 
culturalmente minoritários, são alguns dos aspectos que podem ser considerados. 
Enfim, o papel principal do professor é antes de mais, valorizar a diversidade existente na sala 
de aula como um elemento enriquecedor do desenvolvimento pessoal e social. Só assim 
conseguirá desenvolver actividades que vão de encontro a todos os alunos. Para tanto deve, 
antes de mais, reconhecer e respeitar essas diferenças e deixar que os alunos trabalhem juntos 
com seus colegas. 
Tendo presente o conceito de educação multicultural é considerada segundo Cardoso (1996) 
apud Pereira (2003:21) como: 
Conjunto de estratégias organizacionais, curriculares e pedagógicas ao nível do 
sistema, da escola e da classe que tem como objectivo promover a compreensão e 
tolerância entre indivíduos de diferentes origens étnicas diversas através da mudança de 
percepções e atitudes com base em programas curriculares que expressam a diversidade 
de cultura e ou estilo de vida.  
Pensamos ser esta a abordagem educativa para o atendimento à diversidade na sala de aula, 
sendo importante que os professores, apropriarem dos seus princípios tais como a 
preocupação com a igualdade e a justiça para com os grupos que tradicionalmente têm sido 
alvo de discriminação: a preocupação com a igualdade de oportunidades e a luta aos 
preconceitos. 
Neste sentido, Arends (1995:141) salienta que a “diversidade da sociedade contemporânea, a 
interdependência internacional e a longa história de descriminação é imprescindível que o 
professor em início de careira se torne culturalmente consciente e pedagogicamente eficaz em 
relação a diferentes grupos de alunos”.  
E o professor habilitado para essa nova era terá que ser “um professor reflexivo capaz de 
desempenhar adequadamente as suas funções enquanto agente promotor da integração 
escolar. Contudo, para que desempenhe bem essas funções, o professor terá de saber gerir o 
currículo multicultural” Pereira (2003:103). 
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Neste sentido, podemos afirmar que o currículo sendo um conceito polissémico, carregado de 
ambiguidades, não possui um conceito unívoco. Sendo assim, na perspectiva de Zabalza 
(1997:15) considera o currículo como um “conjunto de conhecimentos, habilidades, atitudes 
que são considerados importante para serem trabalhados, na escola ano após ano”.  
Assim, e de acordo com a sistematização feita por Zabalza destacam-se três elementos 
fundamentais que constitui o currículo como: “objectivos ou resultados de aprendizagem a 
alcançar, os conteúdos a ensinar experiências ou processos de aprendizagem” Zabalza 
(1997:15). 
Nesta perspectiva King e Reis (1993) citado por Pereira (2003:104) afirma que: 
A educação multicultural pode assumir-se como um currículo, atendendo a que: Tem 
objectivos definidos que, em termos globais, visam a concretização progressiva do 
pluralismo e da igualdade de oportunidades de todos os alunos, enquadra uma 
diversidade de conteúdos, delimitados pela heterogeneidade cultural da turma/escola/ 
comunidade; apela à implementação de experiências e processos de aprendizagem 
vocacionadas para o desenvolvimento de competências e atitudes que apontem no 
sentido de multiculturalidade.  
Do nosso ponto de vista para que esse processo seja implementado é preciso pensar no nosso 
currículo, ou seja, devemos promover uma educação básica para todos onde implica os 
ajustamentos nos currículos e tentar adequa-la conforme a realidade do sujeito como forma de 
termos uma educação multicultural, deve existir a igualdade educativa e sobretudo a 
estruturação da escola para acolher diversidade dos alunos independentemente dos seus 
problemas, e um forte dinamização da relação escola – família onde deve existir um diálogo, 
a participação e responsabilização dos seus actos. 
Do ponto de vista de Pereira (2003:104) na prática pedagógica o professor tem uma certa 
margem de liberdade que lhe permite: 
Seleccionar e /ou redefinir a ênfase a conceder aos objectivos e conteúdos mais 
representativos da diversidade cultural existente na turma/ escola/ comunidade; adoptar 
as estratégias de ensino mais adequadas ao contexto em que trabalha; implementar 
modalidades e técnicas de avaliação compatíveis com a heterogeneidade cultural e com 
a diversidade de ritmos e processos de aprendizagem.  
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Corroboramos com Miranda (2004:29) ao considerar que o “professor deve reflectir, estudar, 
aprender e experimentar, com uma enorme responsabilidade e de vontade de colaborar na 
construção de um mundo realmente melhor, de uma escola diferente. A formação (inicial, mas 
também contínua) do professor”. 
Deste modo, o professor da escola multicultural necessita, antes de mais, de ter um 
conhecimento sólido da matéria que se propõe ensinar, de modo a poder transmitir imagens, 
perspectivas e pontos de vista que desmistificam estereótipos, preconceitos e promovam a 
liberdade e a valorização das diferentes culturas convergentes no espaço-aula ou na escola.  
Sendo assim, ele deve ter um espírito crítico e aberto à diversidade existente na sala de aula, 
tendo sempre presente a sua responsabilização, disponibilizar oportunidades pares aos alunos 
e levar á pratica uma pedagogia individualizada e diferenciada sabendo que os alunos não são 
iguais. 
Partilhando destas ideias, Peres (1999) apud Miranda (2004:32) esboça o perfil do professor 
inter/multicultural, segundo quatro princípios estruturantes: 
?  Cultura em acção: heterogeneidade cultural/diversidade cultural e respeito pela 
diferença; 
?  Democracia participativa: direitos de ciadadania-justiça e solidariedade (democracia 
pública), liberdade, pluralismo, respeito mútuo; 
?  Igualdade de oportunidades-acesso/sucesso; 
? Escola democrática/integradora/inclusiva/cooperativa. 
 
Neste sentido ser professor è, segundo Peres (1999) apud Miranda (2004:32): 
?  Ter atitudes prático – reflexivas (ser) educador de direitos humanos, orientador, 
construtor e companheiro, questionar as estruturas e a sua profissionalidade, tendo em 
conta os conhecimentos/técnicas as normas/valores. E comprometer-se ética e 
profissionalmente; 
?  Encarar o pluralismo cultural (choque e diálogo de culturas) como enriquecimento 
para o processo ensino - aprendizagem; aprendizagem interactiva/cooperante e 
significativa para os alunos; 
?  Defender um currículo aberto e flexível, adaptando aos contextos multiculturais, 
reconhecendo a importância do currículo oculto e do saber em construção; 
?  Promover o diálogo e a colaboração (pedagogia interactiva) com os grupos 
minoritários e com os grupos maioritários;  
?  Defender a descentração da escola- a escola faz parte da comunidade; criação de 
laços entre a escola, a família e a comunidade local e global (…)  
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Enfim, podemos constatar que uma escola que fundamenta uma educação multicultural deve 
ter, antes de mais, um professor capacitado para responder às demandas de cada um, ou seja, 
deve ser um espaço educativo comum que ajuste as diferenças, com um currículo flexível e 
adaptável às necessidades de cada um, procurando que todos os alunos desenvolvam e vivam 
culturalmente juntos respeitando a si próprio e os ademais.  
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Capítulo 3:  Gestão da diversidade na sala de 
aula e qualidade do processo ensino /aprendizagem  
3.1 O que significa um processo ensino/aprendizagem de qualidade 
O termo qualidade teve a sua origem no mundo empresarial, no primeiro quartel do século 
XX. Num primeiro momento, a qualidade consistia em assegurar que os produtos estivessem 
em conformidade com as especificações do comprador. Hoje, devido à complexidade da 
sociedade, dos modos de produção e das exigências dos consumidores, a qualidade é 
perspectivada segundo uma óptica total, designada, Gestão da Qualidade Total. Neste enfoque 
a empresa, é vista como um todo e a ênfase é posta na satisfação do cliente que deixa de ser 
um receptor pacífico dos serviços e produtos para tornar-se o motor do processo produtivo 
Pires (2004:33).  
Também é importante aqui conhecer o que significa o processo ensino/aprendizagem. Neste 
sentido, Altet (2000:36) considera-o como um “sistema que termina num projecto 
pedagógico, com objectivos que o professor, a partir da sua planificação, tenta realizar com os 
alunos na aula, por meio de uma série de sucessivas adaptações”.  
Então podemos realçar que o ensino no ponto de vista da mesma autora é o “processo 
interpessoal, intencional, que utiliza essencialmente a comunicação verbal, o discurso 
dialógico, finalizando como meios para provocar, favorecer e garantir o sucesso da 
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aprendizagem” Altet (2000:13). E aprendizagem, um processo construído pelo próprio sujeito 
aprendente embora cabe ao professor criar as condições para ela aconteça.  
Do ponto de vista de Alarcão e Tavares (1999:86) aprendizagem “entenda-se, a construção 
pessoal, resultante de um processo experiencial, interior à pessoa que se traduz numa 
modificação de comportamento relativamente estável”.  
Pelas definições, podemos constatar que a aprendizagem não é algo fugaz ou momentâneo, 
desenraizado da experiência do sujeito, ausente de ser manifestado e exterior àquele que 
aprende. Pelo contrário, dizemos que uma pessoa só aprendeu quando mudar a sua atitude, 
sua maneira de pensar ou agir. Nisso, ensino só tem sentido se os alunos aprenderem uma vez 
que é no educando que a aprendizagem se efectiva.  
Nesta perspectiva, constatamos que o ensino e a aprendizagem são aspectos que estão 
intimamente ligados, facto que justifica constituírem-se um processo visto que não acontecem 
separadamente mas, de forma contínua ao longo da vida. Através desse processo de ensino/ 
aprendizagem que vamos verificar sempre metodologias e estratégias para gerir a diversidade 
como forma de promover a qualidade no processo ensino/aprendizagem. 
Gerir a diversidade com vista a um processo ensino/aprendizagem de qualidade para todos é 
muito complexo. Exige prestar a nossa atenção em todos como forma de responder a todos as 
necessidades educativas dos alunos. 
Todavia falar da qualidade no processo ensino/aprendizagem remete-nos para vários 
indicadores, porque a qualidade é muito abrangente, mas, neste caso a nossa intenção é 
verificar a qualidade num dos indicadores -  a atenção a diversidade dos alunos, presentes na 
sala de aula. Este atendimento passa pelo seu reconhecimento; pela flexibilização na 
leccionação dos conteúdos temáticos, tendo em conta a diversidade, pelas metodologias, 
usadas na composição das turma e na gestão do processo ensino/aprendizagem; pela reflexão 
sobre a pratica pedagógica, pela planificação, tendo em conta os alunos reais; pela forma 
como a avaliação é desenvolvida. 
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Pois se queremos a qualidade no processo ensino aprendizagem devemos ter uma adequada 
gestão da heterogeneidade constituída através do posicionamento do professor e também da 
organização de turmas de modo a contribuir para um maior sucesso escolar dos diferentes 
tipos de alunos e portanto para uma maior aproximação do que se designa por escola 
democrática. 
Numa escola em que esta gestão não é feita; em que a diversidade não é valorizada e 
rentabilizada, sobrevivem claramente com mais facilidade os alunos que, pela sua origem 
sócio-cultural, estão naturalmente mais próximos dos saberes, dos valores e das normas que 
vigoram e que são importantes na escola. E, arbitrariamente, esta situação é lida como sendo 
resultante de estes alunos serem detentores de mais qualidades, possuidores de mais mérito. 
3.2 Modelos de ensino /aprendizagem  
Segundo Silva (s/d:8) os “modelos de ensino constituem estratégias docentes vinculadas (e 
estruturadas as orientações pedagógicas baseadas em concepções ou princípios teóricos sobre 
a educação e formação”.  
Segundo o mesmo autor, esses modelos articulam em quatro orientações pedagógicas 
dominantes entre os quais: modelos humanistas, sociais, cognitivos e comportamentais. 
Os modelos humanistas centram-se no desenvolvimento pessoal e na realização autónoma do 
educando, desempenhando o formador um papel de conselheiro e facilitador das 
aprendizagens, mediante um processo não directivo de ensino, numa situação de 
aprendizagem pouca estruturada, cuja sequencia e ritmo de progressão fica sob o controlo do 
educando Silva (s/d:9). 
Em relação aos modelos sociais a tónica é colocada nas Interacções sociais valorizando as 
relações interpessoais do grupo; o formando funciona como líder e construtor de uma 
comunidade, sendo o grupo o sistema social que organiza as actividades de aprendizagem; a 
situação de aprendizagem compreende vários graus de estrutura de controlo misto Silva 
(s/d:10).  
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Nos modelos cognitivos os processos de aquisições e processamento de informações são os 
aspectos mais valorizados. (formação de conceitos, raciocínio indutivo, métodos de 
investigação ou processos de desenvolvimento intelectual); o formador é o que transmite 
informações e o mestre dos processos de investigação; a estrutura da situação da 
aprendizagem e o ritmo são mais firmemente estabelecidos pelo formador, varando desde 
método de descoberta ao da recepção significativa Silva (s/d:10). 
Finalmente os modelos comportamentais baseiam-se na análise de processos psicológicos de 
modificação de comportamentos humanos, mediante a decomposição de tarefas, controlando 
as situações externas de formação; o formador exerce o papel de condutor do processo, 
identificando e sequenciando objectivos, diagnosticando a situação dos formandos face às 
aptidões propostas, delineando actividades e avaliando os resultados; as situações de 
aprendizagem são bastante bem definidas, embora o seu ritmo seja variável para cada 
formando Silva (s/d:10). 
É importante referir que em cada um desses modelos, o professor e o aluno tem o seu papel a 
desempenhar no processo ensino/aprendizagem. Neste sentido, podemos realçar que, quando 
são empregos os modelos de maneira articulada possibilitarão a qualidade do ensino e da 
aprendizagem. Para gestão da diversidade também é importante ter em mente estes modelos 
como forma de verificar o mais apropriado para o bem-estar dos alunos. Pensamos que todos 
estes modelos têm um contributo a dar no que se refere à gestão da diversidade presente na 
sala de aula, cabendo ao professor a dar atenção nos aspectos essenciais para o sucesso dos 
alunos. 
3.3 O papel da gestão da diversidade na promoção da qualidade do processo 
educativo   
Não existe qualidade possível quando se discrimina, 
quando as minorias são submetidas à miséria e condenados 
à marginalização, quando se nega o direito á cidadania. 
Gentilli, 1996 apud Perestrelo, 2001:31 
Como sabemos numa sociedade democrática e moderna a qualidade da educação é um direito 
inadiável de todos os cidadãos sem distinção. Deste modo um novo discurso da qualidade 
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deve inserir-se na democratização radical do direito á educação, significando que não possa 
haver contradição entre o acesso à escola e o tipo de serviço por ela proporcionado Gentilli 
(1996) apud Perestrelo (2001:31). 
Entretanto, como afirma Pocinho (2007:1): 
Uma educação de qualidade dificilmente será atingida sem o reconhecimento do papel 
do professor. Neste sentido, uma educação de qualidade deverá reconhecer 
explicitamente o envolvimento, empenhamento, dedicação, profissionalismo de todos 
os professores no processo educativo.  
É de se realçar que a qualidade hoje em dia é tudo que nós primamos e sobretudo a qualidade 
nas organizações educativas numa era de globalização onde cada vez mais exige qualidade e 
sucesso de todos. Tendo um centro eficaz e eficiente possibilitará essa qualidade tão desejada 
por todos nós. 
“Muitos os professores e os pedagogos partilham a convicção de que quanto mais 
individualizado for um ensino, mais qualidade terão. A escola de êxito para todos apela à 
diferenciação que assemelha à individualização”Erahay (2000: 299-300).  
Um ensino só pode ser considerado de qualidade se ele oportunizar a construção de 
conhecimento por todos os indivíduos envolvidos no processo, e dando atenção a diversidade 
de alunos existente na sala e aula sabendo de antemão que não somos iguais. Neste sentido 
Casanova (2004:54) afirma que: 
A qualidade da educação passa obrigatoriamente, por atenção a diversidade, visto que, 
a razão é simples se cada pessoa é diferente, cada pessoa requer uma resposta educativa 
diversificada. Se o tratamento educativo dirige a um aluno médio dificilmente 
oferecerá respostas adaptadas as necessidades personalizadas do aluno. Para que esta 
seja viável, deve ser reconhecida esta possibilidade nos planeamentos educativos 
sistémicos e gerais.  
A atenção a diversidade em seu mais amplo e globalizador sentido, aparece como um factor 
da qualidade em escola, e que do contrário muita população marginalizada empobrecerá 
culturalmente na sociedade e descenderá, realmente, a qualidade da educação para todos.  
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Nesse sentido Casanova (2004:54 -55) afirma que: 
Quando se fala em melhorar a qualidade do ensino, os profissionais da educação 
dirigem o seu pensamento na modificação dos objectivos, dos conteúdos, da 
metodologia (…) a evolução imprescindível em aula vai oferecendo ao professores 
informações do dia a dia acerca de como aprendem seus alunos, de onde partem, que 
tipos de actividades se acomodam melhor a que estilo cognitivo, que ritmo levam em 
distintas áreas, em que áreas destacam, em qual apresentam dificuldades.  
Como sabemos a educação de qualidade não pode ser obtida em sistemas educacionais e 
escolas envoltos em burocracias lentas e centralizadoras, preocupados excessivamente com 
normas e regulamentos e com uma estrutura hierárquica que não lhes confere agilidade na 
solução dos problemas. Sabe-se, hoje, que a escola faz diferença, sim, no desempenho dos 
alunos, e que sua adequada gestão é indiscutível para o adequado atendimento de seus 
objectivos. Há provas contundentes de que a gestão é uma componente decisiva da eficácia 
escolar. 
Nesta mesma direcção, Perestrelo (2001:31) afirma que não se pode criar “uma escola e um 
processo formativos de qualidade e democráticos numa sociedade profundamente excludente, 
desigual e portanto, antidemocrática”. 
Neste sentido, para que uma escola tenha a qualidade de ensino deve ser, antes de mais, uma 
escola que atende a diversidade dos alunos e sobretudo ser uma escola eficaz, e como nos diz 
Xavier (1996:2) deve ter: 
?  Uma forte liderança do director; 
?  Clareza quanto aos objectivos; 
?  Um clima positivo de expectativas quanto ao sucesso; 
?  Clareza quanto aos meios para atingir os objectivos; 
?   Forte espírito de equipa; 
?   Envolvimento dos diferentes agentes educacionais; 
?   Planeamento, acompanhamento e avaliação sistemáticos dos Processos que ocorrem 
na escola;  
? Foco centrado no cliente principal da escola, o aluno. 
 
Segundo Aguado (2000:30) se queremos de facto uma qualidade educativa: 
A educação do século XXI tem que complementar o esforço realizado no século XX 
para escolarizar a população, com uma necessária melhoria da qualidade educativa, 
lutando de forma mais activa e eficaz contra o insucesso escolar e a exclusão; insucesso 
que costuma concentra-se sobretudo nas crianças e adolescentes procedentes de 
ambientes carenciados, de famílias que com frequência se encontram excluídas dos 
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recursos económicos e culturais disponíveis na sociedade. Convêm, recordar disso, que 
luta contra a exclusão são é de extrema importância para prevenir a violência, um dos 
problemas educativos que mais preocupa na actualidade.  
A qualidade é questão de opção de todos e de cada um, de fidelidade ou não à missão da 
organização. É questão de sobrevivência e respeito às pessoas envolvidas no processo de 
ensino/aprendizagem. Escolas necessitam de metodologias de gestão que representem a base 
para o acompanhamento e para a avaliação das práticas de melhoria, contemplando as 
características de excelência em serviços. 
Enfim, podemos relaçar que uma escola de qualidade deve responder a todos os alunos 
envolvidos num processo, mas não somente a alunos que nela buscam saberes, mas aos 
desafios que são atribuídos no cumprimento da sua função  e num processo democrático, 
reconhecendo e valorizando a diversidade, como um elemento enriquecedor do processo de 
ensino e aprendizagem. Portanto, incluir e garantir uma educação de qualidade para todos os 
alunos é uma questão de justiça e equidade social. 
3.4 Uma escola de qualidade para todos os alunos  
O conceito de escola para a qualidade supõe que todos os alunos beneficiam do mesmo 
ensino, ou de modo mais preciso, sejam expostos ao mesmo currículo. Sendo assim a 
preocupação não é apenas com a qualidade, mas também com a relevância o que os alunos 
devem aprender e o que se deve ensinar a eles para que possam assumir e exercer plenamente 
seus direitos e suas responsabilidades como adultos em sociedades democráticas. 
Todavia, como afirma Schwarte (1984:29): 
Uma educação para todos é uma educação diferenciada, que apoia prioritariamente os 
que possuem, individualmente, menos “possibilitados” menos “oportunidades” afim de 
lhes permitir as mesmas tarefas que os outros; uma educação que não utiliza as 
diferenças para excluir, mas sim para desenvolver. 
Assim as escolas de qualidade para todos caracterizam-se por reconhecer e respeitar em suas 
turmas, a diversidade dos alunos e as diferentes manifestações destes, diante da construção do 
conhecimento. Em outras palavras, tais escolas não excluem os alunos, pois não têm valores e 
medidas pré determinantes de desempenho escolar, considerando a diversidade um factor 
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relevante para o desenvolvimento das áreas curriculares. Seus professores são especializados 
em todos os alunos, ou seja, suas práticas são adequadas a grupos heterogéneos, nas salas de 
aulas.  
Segundo Adiron (2004:4) a cultura da diversidade vai nos permitir: 
Construir uma escola de qualidade, uma didáctica de qualidade e profissionais de 
qualidade. Todos teremos de aprender a "ensinar a aprender". A cultura da diversidade 
é um processo de aprendizagem permanente, onde todos devemos aprender a 
compartilhar novos significados e novos comportamentos de relações entre as pessoas. 
A cultura da diversidade é uma nova maneira de educar que parte do respeito à 
diversidade como valor. 
Neste sentido, podemos realçar que uma escola se distingue por um ensino de qualidade 
quando propõe uma abordagem sistémica ou seja, ter uma visão global de tudo ao seu redor, 
entre quais a interactividade entre os alunos, entre as disciplinas curriculares, entre famílias e o 
projecto escolar. Em suas práticas e métodos predominam o saber, a experimentação, a 
cooperação, protagonizados pelos alunos e professores, pais e comunidade. Nessas escolas o 
que conta é o que os alunos são capazes de aprender hoje e o que podemos lhes oferecer para 
que se desenvolvam em ambiente rico e verdadeiramente estimulador de suas potencialidades.  
Em uma palavra, uma escola de qualidade é “um espaço educativo de construção de 
personalidades humanas, autónomas, críticas, uma instituição em que todas as crianças 
aprendem a ser pessoas” Zacharias (s/d:4). 
Um ponto crucial do ensinar a turma é reconhecer o outro em sua inteligência e valorizá-lo, 
de acordo com seus saberes e com a sua identidade sócio-cultural. Sem estabelecer uma 
referência, mas investindo nas diferenças e na riqueza de um ambiente que confronta 
significados, desejos, experiências, o professor deve garantir a liberdade e a diversidade das 
opiniões dos alunos e nesse sentido ele é obrigado a abandonar crenças e comportamentos que 
negam ao aluno a possibilidade de aprender a partir do que sabe e chegar até onde é capaz de 
progredir. 
Segundo Zacharias (s/d:4) “o nosso desafio como educadores é reunir alunos de diferentes 
níveis, diante de uma situação de ensino, em grupos desiguais, pois assim é que se passa na 
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vida e é assim que a escola deve ensinar a ter sucesso na vida”. Temos pois de desconfiar das 
pedagogias que implementam dispositivos e que se nutrem de bons propósitos de ensinar, de 
preparar para a vida, mas que favorecem altivamente os desfavorecidos. Ser competente na 
escola e na vida depende de tempo, e esse tempo é contado desde cedo, quando, nas salas de 
aula, construímos conhecimento e aprendemos a mobilizá-lo em situações as mais diferentes, 
que exigem transposições entre o que é aprendido e o que precisa ser resolvido com sucesso e 
na desigualdade dos níveis, nas diferenças de opiniões, de enfoques, de humores, de 
sentimentos. 
Enfim, podemos salientar o conceito de diversidade deve ser indissociável do conceito de 
qualidade. É necessário, por um lado, dar mais qualidade à diversidade desenvolvendo 
verdadeiros encontros entre as culturas e com o outro.  
Na perspectiva de Gil (2008:2) é preciso que uma verdadeira “Escola de Qualidade célebre a 
diversidade de todos os seus elementos e a use como alavanca essencial da aprendizagem e 
vida escolar. O desafio é dar mais qualidade à diversidade e mais diversidade à qualidade”. 
Podemos realçar que uma escola que depara com uma enorme diversidade cabe a escola 
encontrar a melhor forma de gerir essa diversidade, se quer apostar numa escola de qualidade 
deve levar a satisfação dos alunos envolventes independentemente dos seus problemas.  
Caminhando neste sentido Gil (2008:2-3)) salienta que atender a diversidade implica 
mudanças, tais como: 
Gestão e organização da escola e das turmas, Prática pedagógica dos professores 
atitude com que se perspectiva a escola. Uma escola inclusiva aceita a diferença e 
respeita-a, independentemente da sua natureza. Isto implica saber responder às 
necessidades educativas especiais, assim como às necessidades das crianças que 
pertencem a outras etnias, ou seja, à diversidade. 
Ainda, segundo o mesmo autor uma escola para todos, tem de sentir-se capaz de responder às 
tarefas que daí decorrem e que obviamente implicam mudanças, tais como, a diferenciação 
pedagógica e a flexibilização do currículo. (ibidem) 
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Capítulo 4: Gestão da diversidade na sala de 
aula na Escola Secundária de Achada Grande 
(Estudo de caso) 
4.1 A diversidade na escola a luz da legislação em Cabo Verde  
Tendo em conta que o tema deste trabalho refere ao nível secundário, é importante conhecer 
algumas características deste nível de ensino. O ensino secundário tem a duração de 6 anos de 
escolaridade. Esses seis anos processam em conformidade com os ciclos que estão 
organizados da seguinte forma. O primeiro ciclo ou tronco comum, a que correspondem o 7º e 
8º anos de escolaridade; o segundo ciclo que correspondem ao 9º e 10º anos e o terceiro ciclo 
correspondem o 11º e 12 anos de escolaridade2. 
A Lei de Bases do Sistema Educativo3, determina que o ensino secundário dá continuidade ao 
ensino básico e permite o desenvolvimento dos conhecimentos e aptidões obtidos no ciclo de 
estudos precedente e a aquisição de novas capacidades intelectuais e aptidões físicas 
necessárias à intervenção criativa na sociedade. Ainda visa possibilitar a aquisição das bases 
científico-tecnológicas e culturais necessárias ao procedimento de estudos e ingresso na vida 
activa e, em particular permite, pelas vias técnicas e artísticas, a aquisição de qualificações 
profissionais para inserção no mercado de trabalho. De acordo com as capacidades de 
acolhimento existente, as exigências da qualidade do ensino a ministrar. 
Tendo presente isso, pensamos fazer uma análise referente a legislação Cabo Verdiana, 
ressaltando a Lei de Base do Sistema Educativo e a Constituição de Cabo Verde, com o 
intuito de conhecer a lógica educativa que apela ao direito á educação a todos os alunos 
independentemente da sua diversidade. 
Neste sentido, constatamos que no artigo 77º da Constituição de Cabo Verde, declara que 
todos têm direito á educação e conforme diz a alínea (d e f) deve “contribuir para a igualdade 
de oportunidade no acesso a bens materiais, sociais e culturais; e promover os valores da 
democracia, o espírito de tolerância, de solidariedade, de responsabilidade e de participação”. 
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Face a isto, constatamos que a própria legislação prevalece a todos nós o direito à educação, 
sendo assim, como poderemos deixar alguns de lado apesar das suas diferenças. Da análise 
feita a Lei de Base do Sistema Educativo, no artigo (1 e 4) averiguamos que todo o “cidadão 
têm o direito e o dever da educação e cabe a Estado promover progressivamente a igual 
possibilidade de acesso de todos os cidadãos aos diversos graus de ensino e a igualdade de 
oportunidades no sucesso escolar”.  
Portanto, a escola e o estado têm um novo papel, no sentido de garantir efectivamente a 
promoção de igualdade de oportunidades para todos, onde a diversidade não se traduza numa 
prática de dificuldades legitimadoras de insucesso, mas a concretização do direito à diferença, 
onde cada um se faça ouvir e possa intervir participativamente numa sociedade onde todos 
tem o direito de não ser excluído. 
E respectivamente ao acesso no Sistema Educativo dirige-se a todos os indivíduos 
independentemente da idade, sexo, nível socio-económico, intelectual ou cultural, crença 
religiosa ou convicção filosófica de cada um.4 
4.2 Caracterização da Escola Secundária de Achada Grande   
A zona de Achada Grande é uma das regiões urbanas da cidade da Praia. Conta com uma 
população aproximadamente de 4404 habitantes dos quais 2.244 são do sexo feminino e 
2.160, do sexo masculino.  
A faixa etária da população predominante situa-se entre os 15 a 29 anos (1.311) levando-nos a 
considerar que a população ainda é muito jovem. Ainda, conforme a tabela a seguir 
apresentada relativamente ao nível de instrução do ensino básico integrado (EBI) constata-se 
que o grosso da população estudantil encontra-se neste nível de ensino (2164).  
                                                                                                                                                        
2 Boletim Oficial nº 36/2003 artigo 2  
3 Lei nº 103/III/90 de 29 de Dezembro 
4 LBSE artigo 6  
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Tabela 1- Nível de instrução em Achada Grande Frente5 
  
 
A Escola Secundária de Achada Grande fica localizada neste bairro periférico da Cidade da 
Praia. Trata-se de uma instituição de carácter público que se encontra sob a tutela do 
Ministério da Educação e Ensino Superior.  
Foi construída em 2005 com o Financiamento da Cooperação Luxemburguesa, com o intuito 
de responder às demandas do ingresso do Ensino Secundário no país. 
A escola começou o seu funcionamento desde 15 /12/2005, passando assim a chamar-se 
oficialmente Escola Secundária de Achada Grande. A partir daí a escola começou a funcionar 
recebendo alunos do 7º ao 9º ano de escolaridade.  
Actualmente conta com 898 alunos e 39 professores, e com 1 director. No que diz respeito aos 
órgãos de administração e gestão, a escola possui todos aqueles estipulados por lei.  
4.2.1 Estrutura espacial da escola  
A tabela 2, que de seguida apresentaremos, dá-nos conta que a escola em questão possui um 
espaço que é suficiente para o cumprimento da sua missão. Todavia, devemos realçar que 
algumas salas de aula apresentam, neste momento, algumas degradações nas paredes. A 
escola tem uma estrutura arquitectónica inclusiva que permite o acesso e locomoção de todos 
que nela fazem parte através de uma rampa de acesso. 
                                                 
5 Instituto Nacional e Estatística, Senso 2000 
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Tabela 2- Estrutura espacial da Escola de Achada Grande 
  
Enfim, de referir que a categoria “Bom” diz respeito às situações em que deparámos com um 
bom estado de conservação, enquanto que a categoria “Razoável” tem que ver com as 
situações que precisam de mais cuidado para a boa conservação dos espaços da escola. E o 
“x” representa um símbolo para demonstrar os espaços bons e razoável. No caso de WC, que 
representa as casas de banhos. Os três “xxx” demonstra que três casas de banhos estão num 
bom estado de conservação e as restantes três “xxx”estão razoavelmente e precisam de mais 
higiene. 
Importa referir que todos os espaços estavam em funcionamento, excepto a biblioteca que não 
estava a funcionar devido a falta de livros, cadeiras e mesas. Depois da observação feita à 
biblioteca durante o período de estágio na referida escola, decidimos construir um mini 
projecto de angariação de livros para a biblioteca, como forma de apoiar em alguns livros, 
mesas e cadeiras. Com esse projecto conseguimos apetrechar a biblioteca com livros, cadeiras 
e mesas, privilegiando assim uma aprendizagem mais significante.  
Como sabemos, na sociedade em que vivemos, há cada vez mais a necessidade de ter uma 
escola que beneficia a todos, no sentido que possa atender à diversidade existente. Com 
certeza tudo isto, contribui para a construção de uma escola eficaz e eficiente. Daí a 
necessidade de conservação do espaço, para a promoção de uma escola limpa arejada e de 
bom funcionamento.  
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4.2.2 Estrutura organizacional da escola 
O Decreto-Lei n.º 20/2002, o Ensino Secundário, em termos de estrutura organizativa, 
preconiza os seguintes órgãos para as escolas secundárias: Assembleia da Escola, Conselho 
Directivo, Conselho de Disciplina, Conselho Pedagógico, e Órgãos Auxiliares. Todos esses 
tivemos a oportunidade de constatar que, realmente, existem e funcionam na escola em apreço 
aquando da nossa realização do estágio na mesma.    
Para melhor clarificação de como funcionam esses órgãos, entendemos que é pertinente 
abordarmos sobre os mesmos em breves linhas, a começar pela Assembleia da escola. 
A Assembleia da Escola, é um órgão plural e de carácter deliberativo, composto por 
representastes de todos os sectores da escola designadamente: representantes dos alunos, do 
pessoal não docente, do pessoal docente, dos pais, um elemento da sociedade civil e os 
membros da direcção, do conselho pedagógico e de conselho de disciplina. A periodicidade 
das reuniões ordinárias é de três meses e as extraordinárias sempre que a natureza dos 
assuntos as justificarem. 
É neste órgão que se determina a política educativa da escola e se promove a autonomia, 
posto que lhe são consignadas funções relevantes que abarcam todos os sectores da vida 
escolar, tendo poder de determinação das orientações fundamentais da escola, nomeadamente 
o de aprovar importantes instrumentos de regulação, planeamento e o controlo a saber: 
instrumentos de regulação interna, instrumentos de gestão previsional, instrumentos de 
prestação de contas. 
Na escola em questão a assembleia da escola é constituído por dois representantes dos 
professores, dois representantes dos alunos, dois representantes dos pais e da comunidade, um 
representante do pessoal não docente, um representante da Camada Municipal, mas que no 
momento não existe na escola. Segundo o director a assembleia da escola é o órgão que 
aprova decisões de conselho directivo, órgão que aprova instrumento de escola, como 
orçamento de escola, sem ela funciona de modo ilegal. Ainda, a eles cabem a tarefa de 
aprovar o estatuto, símbolo, uniforme etc. Ainda, realçou que a assembleia de escola reúne 
uma mês por semestre. 
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O Conselho Directivo é o órgão de administração por excelência da escola. É o órgão que 
executa as políticas educativas da escola, que decide implementa as prioridades, pois traça as 
metas e as formas de a concretizar com eficiente e eficácia. Elabora também os instrumentos 
de gestão provisional e de controlo de gestão, submetendo á aprovação da Assembleia da 
Escola. Na escola, o Conselho Directivo é constituído por 6 elementos começando pelo 
presidente, subdirector pedagógico, subdirectora administrativo e financeiro, a subdirectora de 
assuntos comunitários, e o secretário da direcção e o vogal. O conselho directivo é o órgão 
que executa, ou seja, põe na prática todos os projectos elaborados. 
O Conselho de disciplina, é um órgão de controlo disciplinar na escola, que, alem de um 
elemento designado pelo Conselho Directivo, que preside, e de um Coordenador de Disciplina 
designado pelo Conselho Pedagógico conta, na sua composição, com representantes eleitos 
dos pais e encarregados de educação, alunos e professores. Este órgão trata de toda a 
problemática da disciplina, incluindo os casos disciplinares em que estejam envolvidos 
alunos, professores e demais funcionários da escola. Podemos verificar que na escola em 
estudo esse órgão funciona mas apenas com professores visto que os outros elementos não são 
patentes.  
O Conselho pedagógico, para além das atribuições que anteriormente possuía (planificação, 
controlo, acompanhamento e avaliação do processo ensino/ aprendizagem), passa a ocupar-se 
de questões como a orientação vocacional e profissional dos alunos, dando maior ênfase ás 
actividades de inovação pedagógica e de procura de acções tendo a em vista a promoção do 
sucesso escolar dos alunos. Na escola, o conselho pedagógico é um espaço de diálogo entre a 
direcção e os professores ou seja, aqui cada um tem vez e voz para dar a conhecer as suas 
inquietações. Ainda, segundo o director o órgão mais importante da escola é o conselho 
pedagógico porque é aí que é discutido os problemas em gerais da escola. 
Ainda, referiu que cada representante de cada disciplina faz parte de conselho pedagógico. 
Um secretário de direcção que tem como função a elaboração de acta e o subdirector de 
assuntos comunitários que participa de vez em quando pela quantidade de tarefas que tem a 
desempenhar. Ainda, consta um presidente e o subdirector pedagógico. 
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Finalizando, os Órgãos Auxiliares, que são as Comissões Permanentes e Eventuais. Apenas 
duas comissões permanentes são expressamente criadas no diploma (Comissão para a 
Manutenção, Higiene e Segurança nas escolas e Comissão de informação, cultura e 
Desporto). É de realçar que na escola tanto a comissão de higiene e de cultura é constituído 
por professores, mas em relação a seu funcionamento a comissão de higiene e segurança 
funciona sempre, mas em relação a comissão de cultura e desporto de vez em quando. 
4.2.3 Recursos humanos  
4.2.3.1 Pessoal docente  
O corpo docente da Escola Secundária de Achada Grande é constituído por 39 professores, 
incluído o Director, sendo a maioria do sexo Masculino (24) e (15) do sexo Feminino. Desses 
39 professores, apenas 6 têm nomeação no quadro do Ministério da Educação e Ensino 
Superior e os restantes 33 são professores contratados a termo.  
  
Gráfico 1-Distribuição dos professores por sexo 
  
4.2.3.1.1 Formação académica 
A maioria dos professores (29) da referida escola têm formação pedagógica para o ensino e 
apenas 10 não possuem formação na área. Desses, 5 estão especializando-se em educação.  
Não existe nenhum professor com habilitações inferior ao 12º ano, e todos os com este nível 
encontram-se a frequentar o Ensino Superior. Neste sentido, podemos dizer que a referida 
escola conta com um corpo docente quase todo formado o que beneficia o bom 
desenvolvimento do processo ensino/ aprendizagem dos alunos. 
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Tabela 3 - Formação académica dos professores 
  
4.2.3.2 Pessoal não docente 
O corpo do pessoal não docente que trabalha na Escola Secundária de Achada Grande é 
constituído por alunos e auxiliares administrativo. 
 4.2.3.2.1 Alunos 
Relativamente aos alunos, a escola conta com 898 sendo 463 do sexo masculino e 435 do 
sexo feminino, distribuídos em 22 turmas, funcionando com o 7º, 8º e 9ºano de escolaridade. 
Segundo a caracterização sócio -económica levada a cabo pela Subdirecção de Assuntos 
Sociais e Comunitários os alunos são provenientes de zonas carenciadas e de famílias 
humildes com poucos recursos económicos. A maioria dos Encarregados de Educação são 
pescadores tradicionais (predominantemente da Achada Grande), guardas, empregadas 
domésticas, condutores, vendedeiras, e muitos são desempregados, principalmente, as 
mulheres que são domésticas. 
4.2.3.2.2 Auxiliares administrativos   
No que concerne aos auxiliares administrativos, a escola dispõe um total de 16 elementos 
distribuídas conforme a tabela a seguir apresentada: 
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Tabela 4 - Distribuição dos auxiliares administrativos 
  
4.2.4 Recursos materiais  
Como sabemos para que uma aprendizagem seja significativa deve ter antes de mais 
ambientes propícios que favoreçam o aprendizado. Sendo assim, quando a escola dispõe de 
recursos materiais suficientes para o seu funcionamento possibilitará o sucesso na 
aprendizagem. 
A tabela abaixo apresentado, faz referência aos recursos materiais existentes na escola onde 
podemos constatar que a mesma dispõe de materiais básicos para a prática educativa.  
 
 
Tabela 5 -Recursos materiais da escola 
 
4.3 Formulação e caracterização da amostra 
Como já referimos, anteriormente o nosso trabalho contou com a realização de uma pesquisa 
de campo realizada na Escola Secundária de Achada Grande, constituindo assim, a parte 
empírica da nossa investigação. A escolha da Escola Secundária de Achada Grande como 
espaço empírico da nossa pesquisa deve ao facto da recomendação da própria Universidade 
em albergar dados nos lugares que fizemos o nosso estágio. Neste sentido podemos realçar 
que estamos conscientes dos resultados recolhidos, sendo assim aproxima-nos a um estudo de 
caso, visto que centra num caso concreto. 
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A população em estudo está dividida em estratos, que abrange a equipa directiva, os 
professores, alunos e os funcionários. Para tal, tivemos a necessidade de extrair uma amostra 
também estratificada, aleatória dos professores, e alunos, contando ainda com o apoio da 
direcção e dos directores de turma desta escola. Todavia, tendo em conta a necessidade de 
restringir a nossa população de alunos decidimos trabalhar apenas com os alunos de 9ºano.  
A nossa opção em trabalhar com alunos de 9º ano deve ao facto de que a escola é ainda 
recente e abrange os alunos até esse nível e nós pessoalmente consideramo-los os mais aptos a 
fornecer- nos as informações necessárias ao nosso trabalho.  
Assim no universo de 239 alunos de 9 º ano, organizados por 8 turmas, escolhemos, 
aleatoriamente, 3 turmas para serem observadas as aulas. A sorte coube às turmas A, B, E, 
onde observamos 10 aulas. 
Os questionários aos alunos foram aplicados às mesmas turmas onde efectuamos as 
observações das aulas, mas, somente a uma amostra de 10 alunos por turma, também 
conseguida aleatoriamente. Sendo assim trabalhamos com 30 alunos correspondente a 25% 
dos discentes das turmas observadas. 
Em relação aos professores tivemos também que utilizar o mesmo procedimento como forma 
de seleccionarmos os professores para serem aplicados os questionários. A partir de uma lista 
com os nomes de todos os professores estraímos aleatoriamente 20 professores (51%) no 
universo de 39 professores existente na escola. 
4.3.1. Caracterização da amostra dos alunos 
Caracterizamos a nossa amostra de alunos segundo as variáveis sexo, idade, nacionalidade e 
religião. 
A nossa amostra de alunos (30 estudantes) é constituída maioritária por raparigas 17 (57%). 
As idades variam entre os 14 a 17 anos, tendo a maioria dos inquiridos 12 (41%) 16 anos 
afigurando como a idade de maior representatividade; 10 (33%) 15 anos; 4 (13%) 15 anos; 4 
(13%) 17 anos, segundo o que o gráfico a seguir indica. 
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Gráfico 2 - Distribuição dos sujeitos da amostra em função da idade 
Relativamente à nacionalidade, é quase exclusivamente Cabo-verdiana 29 (97%) com 
excepção de 1 (3%) que possui a nacionalidade angolana.  
Em relação à religião, a maioria 27 (91%) são católicos, e 1 (3%) é adventista e enquanto 1 
(3%) é Testemunha Jeova e um (3%) não tem nenhuma religião.  
4.3.2 Caracterização da amostra dos professores  
Caracterizamos a nossa amostra de professores segundo as variáveis sexo, idade, área de 
formação, habilitação literária, tempo de serviço na escola e disciplina leccionada. 
Dos professores que constituem a nossa amostra 13 (65%) são do sexo masculino e 7 (35%) 
do sexo feminino, segundo o gráfico 3 nos mostra.  
  
Gráfico 3 – Distribuição dos sujeitos da amostra por género 
As idades dos professores inquiridos variam entre os 22 a 42 anos sendo as idades de maior 
representatividade dos inquiridos os de 24 e 26 anos corresponde ambas (10%), segundo a 
tabela a seguir indica. Importa salientar que dos inquiridos seis professores não responderam 
essa questão 
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Tabela 6 -Distribuição da amostra dos professores em função da idade 
Dos professores inquiridos da referida escola 18 (90%) tem formação pedagógica para o 
ensino e apenas 2 (10%) não possuem esta componente, tendo entretanto formação técnica na 
área que leccionavam. Em relação a área de formação dos professores inquiridos baseiam nas 
disciplinas de História, Estudos Portugueses, Inglês, Geografia, Biologia, Contabilidade, 
Teologia, Físico Química, Física, Francês, Informática, Construção Civil. Podemos realçar 
que a área com maior representatividade é História, 3 (15%) segundo a tabela a seguir indica. 
Importa realçar que 5 (25%) dos professores não responderam essa questão. 
 
Tabela 7 -Caracterização dos sujeitos da amostra segundo a área de formação 
Em relação a habilitação literária dos professores pesquisados, não existe nenhum professor 
com habilitações inferior ao 12º ano. Ressaltando o grau de maior representatividade dos 
inquiridos 9 (45%) são licenciados; 7 (35%) têm bacharelato; 1 (5%) têm o pôs graduação; 
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1(5%) têm o ano zero; e 2 (10%) não responderam essa questão. Conforme o gráfico a seguir 
indica. 
 
Gráfico 4 – Habilitação literária dos sujeitos da amostra 
O tempo de serviço na escola dos professores variam entre menos de 1 ano a 7 anos tendo o 
tempo de maior representatividade dos inquiridos os de 2 anos (12) professores corresponde a 
(60%) conforme o gráfico a seguir indica.  
 
Gráfico 5-Tempo de serviço dos sujeitos da amostra 
Quanto a variável “ disciplina leccionada”, não especifiquemos num caso concreto visto que 
todos os professores independente da sua disciplina encontram sempre diversidade na sala de 
aula, e a nossa intenção é conhecer as diferentes perspectivas dos docentes a respeito do 
assunto pensamos que seria mais frutifico abarcar uma perspectiva mais global.  
4.3.3. Director e o director de turma   
Aplicamos uma entrevista ao director da escola como forma de conhecermos o pensamento 
dele acerca da diversidade. E um dos directores das turmas observadas, para compreender 
melhor a situação da sala que gerem. 
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4.4 Apresentação e análise dos dados 
4.4.1 Presença da diversidade na sala de aula 
Sabendo que a diversidade na sala de aula é hoje bem presente, sendo a sala de aula um 
espaço onde cruzam alunos de vários leques sociais e culturais, podemos realçar (baseando 
nos dados tantos dos questionários, como das observações de aulas) que na escola em estudo 
existe diversidade na sala de aula.  
No que diz respeito aos alunos, podemos verificar que 26 (87%) dos inquiridos estão 
consciente da existência da diversidade na sala de aula, enquanto que 4 (13%) afirmaram o 
contrário.  
Em relação aos professores 18 (90%) também afirmaram a existência da diversidade na sala 
de aula, e 2 (10%) dos inquiridos não responderam a essa questão. Podemos realçar que 
houve uma resposta múltipla nessa pergunta onde os alunos afirmaram que existe diversidade 
em termos de ritmos de aprendizagem, de género, de religião e de situação socio-económica. 
Em relação aos professores, este constataram a diversidade em termos de idade, de nível sócio 
económico, de origem geográfica, de ritmos de aprendizagem, de género, de vida social, de 
nível de comportamento. Podemos concluir que a diversidade é complexa e contempla várias 
vertentes e as vezes não se consegue visualizar todas estas vertentes o que significa muitas 
vezes a não considerar determinados tipos de diferenças. Podemos verificar no gráfico abaixo 
indicado. 
 
 
Gráfico 6 - Diversidade existente na sala de aula 
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4.4.2 Tipo de diversidade presente na sala de aula  
? A diversidade de género e de idade 
Efectivamente de acordo com as aulas observadas, constatamos a presença da diversidade dos 
alunos. As turmas estavam superlotados, visto que a relação alunos por salas rondava 
aproximadamente 39 alunos e estavam todos sentados em duplas por carteiras (a maioria 
rapazes/rapazes,) (meninas/meninas). As duplas rapazes/raparigas era em número muito 
reduzido. Talvez essa forma de se sentarem seja um indicador da existência e um certo 
preconceito na forma de conviver com os seus pares.  
Entretanto, os dados constatados através da observação de aulas aponta-nos para uma 
diversidade de género nas salas de aulas. Entretanto podemos constatar que a maioria dos 
alunos são de sexo feminino17 (57%) contra rapazes 13 (43%). Verificamos que ainda em 
termo de idade não existe grande diversidade pois as idades variam entre os 14 a 17 anos, 
tendo a maior parte dos inquiridos 12 (41%) 16 anos. 
? A diversidade geográfica e de situação sócio económico   
Através dos dados observados podemos constatar que existe alguma diversidade geográfica 
sendo que os alunos são provenientes de diferentes bairros da Cidade da Praia, mais 
concretamente o bairro de Achada Grande Frente com 11 (37%) dos inquiridos; Achada 
Grande Traz, 8 (27%) dos inquiridos; 2 (7%) representa a zona de Ponta d´Agua; 4 (13%) a 
zona de Castelão; 1 (3%) a zona de Coqueiro; 1 (3%) a zona de Achada Mato; 1 (3%) a zona 
de Lem Ferreira; 2 (7%) a zona de Achada S. Filipe. 
Entretanto em relação à diversidade socio-económico podemos ver que existe uma certa 
homogeneização tendo em conta que os alunos são todos provenientes de bairros carenciados. 
Verificamos que na sua maioria são de meios familiares similares, em termos de situação 
económica dos pais encarregados de educação. Podemos notar que os alunos são provenientes 
de zonas carenciadas e de famílias humildes com poucos recursos económicos. Analisando os 
questionários dos alunos, as profissões que apresentam são as seguintes, trabalhadores e 
pedreiros (10), pescadores tradicionais (predominantemente da Achada Grande), guardas, 
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ferreiro, condutores, professores, pintores, mecânicos, funcionários. E as (mães) são na sua 
maioria domésticas. Importa referir que dentro das mães se desconhece a profissão de (1) 
porque já morreu. Em relação aos pais também desconhece (2) visto que já faleceram. 
Podemos verificar conforme a tabela a seguir nos indica.  
 
Tabela 8- Caracterização sócio profissional dos pais dos alunos 
Segundo a documentação sobre a caracterização sócio -económica levada a cabo pela 
Subdirecção de Assuntos Sociais e Comunitários essas características socio-económicas 
influenciam o sucesso escolar dos alunos e explicam, de certa forma, alguns problemas 
pedagógicos enfrentados pelos alunos da Escola Secundária de Achada Grande como: 
desinteresse pela escola; algum abandono escolar, muitas vezes motivado pela gravidez 
precoce, falta de motivação para a escolarização e para actividades culturais, intelectuais e 
artísticas, ausência de hábitos, técnicas e métodos de estudo, dificuldade de concentração nas 
tarefas a desempenhar, deficiências graves a nível oral e escrito no domínio da Língua 
Portuguesa, dificuldade no acesso à informação, motivada por falta de recursos económicos e 
factores de ordem cultural, utilização pouco adequada, por parte de alguns alunos, dos 
espaços escolares, nomeadamente casas de banho, e tentativa de deterioração de algum 
mobiliário, existência de muitos alunos com problemas afectivos, dificuldades na aplicação 
do Regulamento Interno.  
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? A diversidade étnica cultural e de religião  
Segundo a resposta dos inquiridos verificamos que não existe grande diversidade cultural e 
religiosa na turma, visto que os alunos inquiridos são na sua maioria 29 (97%) e 
nacionalidade Cabo-verdiana e 1 (3%) possui a nacionalidade angolana. Em relação à 
religião, a maioria 27 (91%) são católicos e 1 (3%) é adventista e enquanto 1 (3%) é 
Testemunha Jeova e um (3%) não tem nenhuma religião.  
? A diversidade de ritmos de aprendizagem 
Como sabemos a diversidade é muito complexa, por isso no que se refere a esse item não 
observamos o suficiente para afirmar que existe ou não essa diversidade, visto que o tempo do 
estágio não permitiu fazer um estudo amplo sobre isso, pois verificar os ritmos de 
aprendizagem implica conhecer a fundo os alunos inquiridos como forma de verificar as suas 
potencialidades e as fragilidades dos mesmos. 
Face a isso observamos um caso de um aluno que possui idade mais avançada relativamente 
aos colegas e tem um ritmo de aprendizagem muito lento. O docente em questão fazia de tudo 
para ajuda-lo. Segundo o professor, a turma tem diversidade mais, em termos económicos, 
visto que os pais encarregados de educação são muito pobres e alguns desempregados o que 
leva a não ter um ambiente de estudo e nem orientação nos estudos. 
4.4.3. Atendimento à diversidade por parte dos docentes na sala de aula  
4.4.3.1 Reconhecimento da diversidade  
Relativamente à diversidade na sala de aula, concluímos, através dos questionários que a 
maioria dos docentes reconhecem que a diversidade existe. Quanto á sua consideração como 
um problema a maior parte dos docentes não o consideram como problema. 
Ciente das suas justificações, considera-a como um desafio ao professor, isto porque só assim 
aparecerão investigação na área para serem trabalhadas e ainda visto que por natureza os seres 
humanos são heterogéneos e não é possível encontrar alunos com as mesmas características e 
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ambições. Na opinião dos docentes, a diversidade ajuda a compreender, a conviver nas 
diferentes situações de vida. Isto vai de encontro as ideias de Guijarro (1999:20) quando diz 
que a “diversidade não é um problema, mas pelo contrário, é uma oportunidade para nos 
enriquecer, pessoal e socialmente, e para enriquecer o processo ensino /aprendizagem”. 
Sabemos que quando deparamos com experiências diversificadas e podemos compartilhar 
com pessoa que tem diferentes experiências, opiniões, ponto de vista e conhecimentos, 
aprendemos melhor.  
Ainda, importa referir que 7 (35%) dos professores consideraram a diversidade como um 
problema, visto que o ensino é pragmático e quando os alunos são diferentes tendo uma outra 
religião, com hábitos, costumes e culturas diferentes, as estratégias traçadas pelo professor 
terão muitas vezes uma eficácia reduzida e pouco motivadora, e não só, a sala heterogénea 
pode originar vários problemas como por exemplo, dificulta o processo ensino/aprendizagem, 
na medida que o professor tem de estar certo que a sua a explicação é compreendida por 
todos. E os alunos com diferenças não possuem interesse para assistirem as aulas e causam 
péssima influenciam juntos às outras crianças e cria problemas de relacionamento entre os 
alunos de faixas etários diferentes. Dos dados dos inquiridos 2 (10%) não responderam a essa 
pergunta. Podemos verificar conforme o gráfico a seguir nos indica. 
 
Gráfico 7- Diversidade como um problema/ uma oportunidade 
No que toca as vantagens de diversidade na sala de aula constatamos, através dos 
questionários que os docentes, a maioria consideram que a diversidade tem vantagens 16 
(80%) e 2 (10%) afirmaram negativamente e 2 (10%) não responderam essa questão. Os que 
afirmaram que a diversidade tem vantagens consideram as seguintes vantagens: 
?  A diversidade pode ser explorada como fonte de recursos humanos para uma 
aprendizagem significativa na inserção com a realidade de cada aluno; 
?  Facilita o processo ensino/aprendizagem uma vez que apresentam criatividades 
diferentes dos alunos; 
?  Permite uma portagem de conhecimentos; 
?  Permite o espírito de competitividade entre os alunos; 
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?  O professor é obrigado a inovar a sua pedagogia; 
?  As diferenças entre os alunos ajudam a aprenderam uns com os outros, compreende-
las nas suas diferenças e humaniza os alunos; 
?  Possibilita uma aprendizagem diversificada em vários vertentes e apresenta desafios 
estimulantes ao professor; 
?  Lidar com os diversos alunos e isso constitui uma grande fonte de conhecimento ao 
professor; 
?  Leva -nos a aprender a ser alguém muito mais criativos e desenvolver mais 
capacidades para lidar com diferentes situações; 
?  Permite conhecer outras realidades, outras culturas; 
?  Despertar interesse; 
? Saber lidar com as diversidades; 
?  Leva-nos a pesquisar mais para poder responder as demandas dos alunos; 
?  Permite-nos conhecer diferentes opiniões em ermos de conteúdos; 
?  Permite uma maior experiência em lidar com pessoas de culturas diferentes. 
 
4.4.3.2 Composição das turmas nas salas de aulas (homogéneas / heterogéneas) 
No que diz respeito a composição das turmas, cerca de 12 (60%) dos docentes afirmaram que 
é possível construir turmas homogéneas mas, segundo o critério de idade, do aproveitamento 
e comportamento dos alunos. E apenas 7 (35%) dos professores afirmaram que não, visto que 
a escola é o reflexo desta sociedade e por outro lado a escola enquanto sociedade não esta 
preparado ainda para combater esta desigualdade social que reflecte em vários ângulo na 
questão da educação. Ainda, pelo facto da natural heterogeneidade da nossa espécie, porque 
tendo em conta que o homem já nasce diferente, isto é, com o comportamento próprio mesmo 
vivendo no mesmo meio social, não há grupos homogéneos na sociedade. E a própria 
integração dos alunos em situações especiais e que são enquadrados tornam as vezes as 
turmas heterogéneos. E o outro 1 (5%) não respondeu essa questão. 
Questionando sobre as salas superlotadas a maioria 20 (100%) dos professores inquiridos 
responderam que as salas superlotadas não facilitam o processo o ensino/aprendizagem.  
4.4.3.3 Preferência por turmas homogéneas/heterogéneas  
No que toca a preferência em trabalhar com as turmas, 7 (37%) dos professores afirmaram 
que gostariam de trabalhar com turmas heterogéneas pelo facto que de as dificuldades que 
impõe são oportunidades para experimentar estratégias e inovação de pedagogia, podendo 
melhorar as seus desempenhos enquanto professor e esta melhorar condições de ajuda aos 
alunos na construção da sua aprendizagem, como forma de ultrapassar as dificuldades de 
aprendizagem. Ainda, porque permite conhecer mais as diversidades dos alunos em termos 
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sociais, económicas, culturais permitindo conhecer as diferentes realidades e compreende-las 
e levar os professores a dar uma matéria dando exemplos com característica apropriados aos 
alunos. Ainda, torna o trabalho mais difícil e, por sua vez, mais atractiva e interessante. 
Os professores inquiridos que afirmaram que gostariam de trabalhar com turmas homogéneas 
4 (21%) deve ao facto, de que as turmas em que existe pouca discrepância de idade entre os 
alunos os resultados são bem melhores, também porque facilita a estratégias metodológicas 
dos professores, levando a facilitação do processo ensino/aprendizagem. Ainda, importa 
realçar que 8 (42%) dos inquiridos não tem escolha porque o papel do professor é educar e 
lidar mesmo com pessoas diferentes e cultivar a todos com os mesmos objectivos. Um do 
professor realçou o seguinte “ quem vai ensinar está a ajudar e não a individualizar” o 
aprendizado é o mesmo neles.  
4.4.3.4 Metodologias/Estratégias usadas para atender a diversidade na sala de aula  
É importante referir que de todas as observações feitas nas salas de aulas durante o período do 
estágio na referida Escola Secundária de Achada Grande foi uma mais valia para a nossa área 
trabalhada porque as observações permitiram ver de perto a questão do atendimento a 
diversidade dos alunos.  
? Motivação na sala de aula 
Nas observações constatamos que no início das aulas, a maioria dos professores não fazem 
nenhuma motivação, excepto uma que inicia a aula fazendo a revisão da matéria anterior 
levando os alunos a expressar os conhecimentos aprendidos anteriormente. A nosso ver a 
motivação é fundamental porque é uma forma de incentivar mais os alunos nas aulas podendo 
assim, ter uma aprendizagem mais significativa, porque quando iniciamos alguma motivação 
torna mais fácil trabalhar com os alunos. 
Também certificamos que algumas turmas os alunos são activos e muitos participativos e 
mostravam interesses em participar nas aulas, mas, em outras, apresentavam uma certa 
timidez e uma certa indisciplina. Em relação aos professores todos os professores observados 
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apresentavam uma certa autonomia, ou seja, estão libertos com os alunos, apresentavam um 
diálogo muito bom na sala, e que assim os alunos poderão compreender melhor à matéria.   
? Metodologias observadas   
De acordo com as observações feitas, as metodologias usadas baseiam-se basicamente na 
resolução de exercícios e correcção de T.P.Cs, dos testes, e trabalho de grupo. Podemos 
salientar que mudaram as metodologias, mas houve a predominância de trabalho de grupo. 
Em relação ao trabalho de grupo houve um professor que lançou um trabalho de grupo à 
turma onde permitiu-nos verificar que esse professor utilizou uma metodologia diversificada, 
ou seja, tinha feito a resolução de exercício mandando os alunos para o quadro e depois teve a 
ideia de por os alunos a trabalhar em grupo alguns exercícios e depois os alunos iam corrigir 
num quadro. Essa atitude permite aos alunos trabalharem em equipa fortalecendo o respeito e 
a cooperação que deve existir no seio do grupo, respeitando a cada um a sua opinião. Não só 
esse professor utilizou essa metodologia como uma outra que lançou um trabalho de grupo, à 
turma explicando todos os pormenores na sua realização, estabelecendo todas as regras que 
deviam ser cumpridas e a forma de como seriam avaliados depois de terem o trabalho feito. 
? Metodologias segundo os alunos  
De acordo com os questionários, a maioria 22 (76%) dos alunos inquiridos afirmaram que 
essas metodologias baseiam em diálogo com os alunos, trabalho de grupo, exercícios e 
correcção de T.P.C. Face a isso 1 (3%) dos alunos inquiridos afirmaram que os seus 
professores não utiliza nenhuma metodologia para gerir a diversidade e enquanto 6 (21%) não 
responderam essa questão. Podemos concluir que as metodologias realçadas pelos os alunos 
são basicamente o que já tínhamos observado nas salas de aulas, com excepção ao concurso 
entre as filas de alunos, ajuda aos alunos carenciadas por parte dos professores, trabalho 
individual, leitura entre as colegas promovendo a competição entre as colegas. 
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? Metodologias usadas segundo os professores  
Segundo os professores a maioria 10 (50%) afirmaram utilizar metodologias diversificadas, 
como o trabalho de grupo, trabalho individual, e apresentação dos trabalhos dando os alunos a 
oportunidade dos mesmos a serem protagonistas, utilizam metodologia activa, pesquisas, 
reflexão, motivação (jogo lúdico), pequenas dramatização dos conteúdos trabalhados, 
exercícios, debates, palestras, investigação na Internet. Os restantes dos 7 (35%) dos 
inquiridos afirmaram que as metodologias usadas baseiam mais no diálogo com os alunos 
para compreendê-las, como forma de conhecer a realidade do aluno para poder ajuda-lo, e 
conhecer as suas necessidades, só assim poderão encontrar as metodólogas mais adequadas. E 
os outros 3 (15%) baseiam em atendimento individual, fazendo sempre uma diferenciação 
pedagógica sempre que o caso necessitar. Conforme o gráfico a seguir indicado. 
 
Gráfico 8 - Metodologias usadas pelos professores 
4.4.3.4.1 Formas de atender a diversidade na sala de aula segundo os docentes 
? Atendimento individualizado  
Em relação à forma como os professores costumam atender a diversidade dos alunos na sala 
de aula, concluímos através dos questionários que 10 (50%) dos professores inquiridos 
realçaram que costumam dar apoio sempre aos alunos para responder às suas necessidades 
dando a cada um tratamento individual e a oportunidade para expressarem, através desse 
apoio tentam promover o diálogo com os alunos inteirando dos seus problemas e dar 
conselhos aos alunos e ter muita paciência e calma.  
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? Reflexão sobre as práticas  
E enquanto os outros 10 (50%) dos professores afirmaram fazer sempre reflexão das suas 
práticas tentando mudar os métodos de ensino para cada situação tentando usufruiu dessa 
diversidade para aprenderem, também para fazer a reflexão na planificação da aula tendo em 
conta as necessidades dos alunos. E com essa reflexão tentam encontrar formas que se 
identificam para aprender acima de tudo e dar-lhes autonomia na construção da sua 
aprendizagem. 
Das observações efectuadas podemos realçar que alguns professores mostraram o espírito de 
diversificar as suas práticas e enquanto outras esqueceram desse pormenor. Observamos 
também na sala de aula a forma como um professor direcciona à turma, dizendo aos alunos: “ 
quem se oferece para continuar o exercício” “quem se oferece” “não há nenhum candidato?” “ 
ta todo o mundo com medo?”. Apesar de dar essa oportunidade a todos dirige também um 
tratamento individual a cada um dos alunos, tentando satisfizer os seus interesses, dando 
esclarecimentos aos alunos que não compreenderam bem a matéria, até a compreenderem 
melhor. E, para verificar isso, pergunta aos alunos como chegou a tal resultado, e se o aluno 
não está a conseguir esclarecer diz para o aluno “acalma olha para mim” tenta explicar de 
novo. Na nossa perspectiva, essa forma de trabalhar com os estudantes é muito boa, visto que 
assim os alunos sentem mais coragem e força para explicarem de novo.  
?  Actividades diversificadas  
De acordo com os questionários em relação a utilização de actividades abertas e 
diversificadas para atender a todos os alunos, mostra-nos que a maioria 15 (75%) dos 
professores inquiridos afirmaram utilizar sempre essa estratégia, na medida em que o 
conteúdo permitir, através de temas livres, de atendimento personalizado, utiliza práticas 
propostos na teoria do construtivismo, trabalho de grupo, fazendo na sala de aula como em 
casa, trabalho de pesquisa em grupo, jogo de conhecimento entre os alunos como forma de 
serem autónomos e reflectirem sobre a sua aprendizagem, debates sobre assuntos que 
despertam interesses dos alunos, mesmo que não seja importantes para as aulas, mas que 
consideram preocupação do alunos. Ainda, propõem actividades que envolvem todos os 
alunos e andam de carteira em carteira para ver os exercícios, e colocar certas no caderno.  
Gestão da diversidade na sala de aula  
Estudo de caso: Escola Secundária de Achada Grande  
73/96 
E os que não propõem a actividades abertas, 3 (15%) dos docentes inquiridos, são pelo facto 
de o tempo e a extensão do programa não permitir e a sobrelotação das turmas não ajuda. E os 
2 (10%) não responderam essa questão.  
?  Planificação das aulas 
De acordo com os questionários os professores inquiridos a maioria 18 (90%) afirmaram 
planificar sempre as suas aulas. E apenas 2 (10%) dos docentes afirmaram o contrário que não 
planificam as suas aulas. Ainda a maioria 19 (95%) dos professores inquiridos realçaram que 
reconhecem os talentos e as limitações dos alunos e planejam as aulas de acordo com as suas 
necessidades. E apenas 1 (5%) afirmam o contrário.  
De acordo com as observações verificamos este aspecto que alguns dos professores não 
tinham o plano de aula, visto que não sabia onde ficou a aula anterior dirigindo aos alunos 
para perguntar, porque não sabia onde começar. Em nosso entender se queremos fazer a 
gestão da diversidade devemos sempre planificar as nossas aulas como forma de planear aulas 
individualizadas e adaptar o currículo às necessidades de todos os alunos. A nosso ver os 
professores devem sempre fazer a planificação porque permite ao professor adequar os 
conteúdos às necessidades dos alunos e como diz Arends (1995:44) é a “principal 
determinante daquilo que é ensinado nas escolas. O currículo, tal como é publicado, é 
transformado através de acrescentos, supressões e interpretações e pelas decisões do professor 
sobre ritmos, sequências e ênfase”. 
? Disponibilidade para dar atenção aos alunos 
Em relação a disponibilização para a tender os alunos concluímos através dos questionários, 
que a totalidade 20 (100%) dos professores inquiridos afirmaram estar sempre disponíveis 
para atender os alunos que precisam deles. 
Importa referir, que as conclusões chegadas nos questionários não foi propriamente a que 
verificamos na prática visto que, a totalidade afirmaram dar atenção aos alunos mas, não é 
isso que aconteceu.  
Gestão da diversidade na sala de aula  
Estudo de caso: Escola Secundária de Achada Grande  
74/96 
Verificamos durante as observações de facto alguns professores não na totalidade conforme 
diz os questionários são professores muitos amáveis com os seus alunos e dão toda a atenção 
aos alunos para tentar ajuda-los. Tentam sempre chamar atenção de todo na tarefa dizendo “ 
vamos trabalhar” e mesmo os que estão apáticos tentam desperta-los também na tarefa 
dizendo “ você rapaz está muito quieto, trabalhe connosco”. Ainda, é importante referir que 
esses professores reconhecem que existem diferenças nas turmas e tentam sempre encontrar 
metodologias certas para ajuda-los e sobretudo realçaram que quando deparam com situações 
sobretudo a nível de aprendizagem dos alunos tentam sempre apoiá-los como forma de terem 
também o sucesso como todos porque ambos gozam dos mesmo direitos.  
Não só as nossas observações permitiram chegar a essa conclusão bem como os questionários 
aplicados aos alunos. Dos 15 (50%) inquiridos realçaram a tal atenção mas, não na totalidade 
e enquanto os outros 8 (27%) afirmaram talvez, e os restantes 7 (23%) afirmaram que os 
professores não dão a mesma atenção a todos na turma.  
Verificamos aspectos negativos, visto que alguns professores observados não dão nenhuma 
atenção individual aos alunos, ou seja, lança o exercício para a turma toda sem preocupar se 
alguns alunos conseguiram ou não entender o exercício. Visto que a comunicação centrou 
mais no professor a transmitir os conhecimentos e os alunos estão aí para escreverem e ouvir 
sem nenhum reclamação. Verificamos numa altura, quando uma aluna pediu explicação ao 
professor e ele diz “ calada, não te perguntei nada” essa afirmação do professor inferioriza o 
aluno e bloqueia a sua participação. Esses professores rejeitam qualquer diálogo com os 
alunos que tem dificuldades de aprendizagem, não dando esclarecimentos quando estes não 
compreendem bem a matéria.  
Num desses professores observados, apresentava um estilo autoritário e usava sempre a 
palavra “silêncio” como forma de tentar calar os meninos e tentava fingir que não ouvia os 
alunos, e quando os ouvia ignorava-os e reclamava que mesmo com visitas na turma não 
comportavam bem. E a quando da explicação da matéria afirmou neste termos “ acho que 
vocês todos conhecem o calcário”. Dá um tratamento igual a turma, mas, não levou em 
consideração que alguns não sabem o que é e não tenta adaptar a realidade dos alunos. Numa 
altura o professor escreveu uma coisa errada e o aluno corrigiu e respondeu “obrigado” mas 
para dar o retorno fez um exercício e mando-o para o quadro para ver a sua capacidade.  
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Um outro professor observado só atendia os alunos que se sentavam a frente, não circulava 
entre e as filas, não dando oportunidades os que sentavam a traz.  
? Flexibilização dos conteúdos  
No que se refere à flexibilização dos conteúdos tratados na aula, segundo os professores 
inquiridos a maioria 19 (95%) afirmaram que fazem sempre a flexibilização dos conteúdos e 
apenas 1 (5%) afirmou o contrário, ou seja, que não faz a flexibilização dos conteúdos. No 
nosso entender pensamos que o professor é o gestor do currículo portanto a flexibilização é a 
sua tarefa como forma de responder as demandas dos seus alunos. 
4.4.4 Perspectivas dos docentes sobre a relação entre a gestão da diversidade 
e a qualidade do processo ensino/aprendizagem  
Fazer a gestão da diversidade na sala de aula é extremamente importante, visto que permite 
dar atenção a todos independentemente das suas diferenças. Face a isto, segundo os 
questionários 10 (50%) dos professores inquiridos realçaram que, a forma como é gerida a 
diversidade na sala de aula, contribui para a qualidade do processo ensino /aprendizagem, 
visto que, se a diversidade for bem gerida, saberão como agir no processo 
ensino/aprendizagem e o professor estará mais atento e aberto a novos desafios. Na opinião 
dos inquiridos permite uma mudança da metodologia dos professores, logo está promover a 
qualidade do processo ensino/aprendizagem, porque quando encontramos as características 
específicas de cada aluno conseguimos diversificar os métodos de ensino.  
Ainda, os professores inquiridos 10 (50%) afirmaram que talvez contribui para a qualidade do 
processo ensino/ aprendizagem, visto que, depende da forma como é encarada pelos 
professores e alunos, depende das técnicas metodológicas por cada professor, torna num 
problema de relacionamento e mesmo na sala de aula os alunos não estão preparados para 
lidar com os colegas e isso torna difícil a disciplina na sala de aula e consequentemente o 
processo ensino/aprendizagem. Na opinião dos inquiridos quando há menos diferença entre os 
alunos da turma, haverá tendências em concentrar-se as atenções nas aulas consequentemente, 
melhores resultados. Conforme o gráfico a seguir indicado. 
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Gráfico 9 - Percepções dos professores sobre a gestão da diversidade e a qualidade no processo 
ensino/aprendizagem 
? Competência para gestão da diversidade 
Relativamente a competência e capacidade de gestão por parte dos docentes para lidar com a 
diversidade na sala de aula, a maioria 12 (60%) dos professores inquiridos afirmaram ter 
competência e capacidade para lidar com a diversidade na sala de aula. Isto é consideram 
abertos perante os problemas de cada um, e não só, também o professor não deve apenas 
preparar a sua aulas, mas sim, pensar em quem vai ser leccionada e o impacto que poderá ter 
nos alunos. Ou seja, deverá fazer um plano de aula flexível em função das turmas,  
Na opinião dos inquiridos os professores ainda tem de lidar hoje com várias questões de 
ordem social, psicológica e emocional, tentando estar na alma dos alunos como forma de 
entender a crise familiar e conseguir responder os apelos dos alunos como forma de colmatar 
esses falhas e preparando os alunos para a vida. Ao contrário, 1 (5%) um professor inquirido 
afirmou que não tem competência suficiente para lidar com a diversidade, visto que, encontra-
se num momento de aprendizagem e de experimentação de estratégias e aprendendo com os 
erros. Enquanto 4 (20%) dos docentes inquiridos asseguraram que talvez, porque há muitos 
casos que não sabem lidar, como por exemplo o caso da indisciplina, não tem experiência 
suficiente para enfrentarem essa situação, visto que cada caso é um caso, e também devido a 
área de formação profissional. E os restantes 3 (15%) não responderam essa pergunta.  
4.4.5 Perspectivas dos discentes sobre o atendimento da diversidade na sala 
de aula 
Em relação a ajuda por parte dos professores quando precisarem, a maioria 15 (51%) dos 
alunos inquiridos realçaram que quando sente algum problema talvez os professores ajudam a 
resolver o assunto. E apenas 13 (43%) dos alunos afirmaram que os professores ajudam 
sempre que tenham qualquer dificuldade. E ainda, 1 (3%) afirmou o contrário, ou seja, que 
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não recebe nenhuma ajuda por parte dos seus professores. E o outro 1 (3%) não respondeu 
essa questão.  
No que se refere a dificuldade de ensino, a maioria 11 (37%) dos alunos inquiridos afirmaram 
que talvez tenham alguma dificuldade de ensino e enquanto 10 (33%) dos alunos inquiridos 
realçaram que sentem alguma dificuldade de ensino. E ao contrário destes, 9 (30%) dos 
alunos inquiridos disseram não ter nenhuma dificuldade.  
Respectivamente a diversidade existente na escola, a maioria 24 (80%) dos alunos inquiridos 
consideram a diversidade na sua escola como uma oportunidade. Ao contrário, 4 (13%) 
consideram como um problema. E apenas, 2 (7%) não responderam a essa pergunta.  
4.4.5.1 Importância atribuída á diversidade no processo ensino/ aprendizagem  
Cerca de 13 (43%) dos alunos inquiridos afirmaram que consideram a diversidade como uma 
mais valia no processo ensino/aprendizagem e os restantes 12 (40%) realçaram que talvez 
tenha essa valia. E 3 (10%) exaltaram que não consideram nenhuma valia no processo. E os 
outros 2 (7%) não responderam essa questão. Podemos concluir que quando existe a 
diversidade na turma poderá facilitar o processo ensino/aprendizagem visto que permite 
conviver com variedade de experiência levando ao sucesso de todos.  
No que se refere a contribuição da diversidade para a qualidade do processo 
ensino/aprendizagem, a maioria 15 (50%) dos alunos inquiridos afirmaram que a diversidade 
contribui para a qualidade, na medida que permite uma aprendizagem mais rápida e o diálogo 
com outras culturas como forma de compreender o seus valores e os costumes. Ainda, 
promove a competição nos estudos entre as colegas, a convivência com os colegas e como 
forma de pedir ajuda aos mais fortes, ainda leva adequação do objectivos às necessidades dos 
alunos por parte dos professores e a sua planificação da aula. Mas, ao contrário, os outros 9 
(30%) dos alunos afirmaram que a diversidade não contribui para a qualidade do processo 
ensino/aprendizagem e não apresentaram nenhuma justificativa o que nos leva a verificar que 
não sabem em que medida não pode contribuir. Os restantes 6 (20%) não responderam essa 
questão.  
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Em relação a discriminação por parte dos alunos, a maioria 20 (67%) dos alunos inquiridos 
afirmaram que não sentem nenhuma discriminação na escola. E ao contrário, de 10 (33%) 
realçaram que já sentiram discriminados. E essa discriminação baseia nas expressões como 
“feio”, “burro”, “bandido”, “manjaca” e a expulsão dos alunos para fora de sala de aula.  
4.4.5.2 Tratamento igualitário e igualdade de oportunidade por parte dos docentes   
Em relação ao tratamento igualitário na turma os alunos, inquiridos 16 (53%) afirmaram que 
os professores dão um tratamento igual a turma, enquanto que 8 (27%) realçaram que os 
professores não dão tratamento igual. Ainda, é de realçar que cerca de 5 (17%) dos inquiridos 
responderam que talvez. E apenas, 1 (3%) não respondeu a esta pergunta.  
Notamos durante as observações, que as vezes os professores tenta ir para um aluno 
individualmente para esclarecer as suas dúvidas. Durante as observações um professor dirigiu 
a um aluno para ver o seu caderno. Este não tinha o caderno. E o professor disse-lhe “deixou 
o caderno em casa, boa desculpa”. Não estás a estudar e demonstra toda a sua disponibilidade 
para ajuda-lo e a todos que precisam da sua ajuda. Apresenta exercícios diversificadas dando 
possibilidades para que todos fazem os exercícios, ou seja, faz uma variedade de exercícios 
dando aos alunos a oportunidades para construírem as suas próprias frases e depois dá a 
palavra para dizer a sua frase. Depois pede ao alunos para ir escrever a sua frase no quadro e 
assim sucessivamente a outros alunos. No fim passa trabalho para casa. Ainda, para além 
disso tenta adaptar os conteúdos a realidade dos alunos dando exemplos com situações que o 
aluno conhece, ou seja, de acordo com o seu contexto. 
As nossas observações vão de encontro aos questionários, visto que, 17 (57%) dos alunos 
inquiridos afirmaram que os professores esclarecem sempre as suas dúvidas. Enquanto, 13 
(43%) declararam que talvez, os professores tiram algumas dúvidas.  
Dos 16 (54%) dos alunos inquiridos demonstra-nos que apesar das suas diferenças na escola 
os professores respeitam a sua maneira de ser e 3 (10%) afirmaram que os professores não 
respeitam. E os outros, 10 (33%) realçaram que talvez respeitam a maneira de ser deles. E 
apenas, 1 (3%) não respondeu a esta questão.  
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De acordo com os questionários, cerca 6 (20%) dos alunos inquiridos afirmaram que os 
professores chamam sempre a atenção deles. E enquanto que, 21 (70%) realçaram que 
algumas vezes o professor dirige - se a eles e chama-lhe a tenção. Ao contrário desses, 3 
(10%) declararam que não, ou seja, que os professores não chamam atenção deles.  
No que toca ao elogio aos alunos, através das observações feitas constatamos que quando um 
aluno resolve o exercício elogia dizendo “parabéns” “contínuas assim”. Mesmo o aluno 
errando não desvalorizava, mas sim encoraja-o para que amanhã fizesse melhor. Aqui 
podemos verificar que numa das turmas, uma aluna melhorou a nota nos testes e a professora 
pedia aos alunos que lhe dessem uma salva de palmas. Pensamos que essa atitude de elogio é 
extremamente importante na prática pedagógica, porque quando os alunos fazem bem uma 
coisa devemos elogiá-los como forma de sentirem orgulhoso de si mesmo. Mesmo uma 
simples palavra encoraja a fazer sempre melhor.  
Verificamos nas opiniões dos alunos se os seus professores têm esse espírito de elogio. 
Assim, através do questionário, acabamos por tirar as mesmas conclusões, visto que 21 (70%) 
dos alunos inquiridos afirmaram que sempre que conseguem bons resultados são elogiados 
pelos professores. E enquanto, 7 (23%) realçaram que os professores fazem isto em algumas 
vezes. Os restantes, 2 (7%) declararam que não sentem nenhum elogio por parte dos 
professores.  
Relativamente à forma de tratamento dos alunos independentemente das suas diferenças na 
Escola Secundária Achada Grande, os alunos inquiridos 19 (63%) afirmaram que são tratados 
iguais na escola. E enquanto, 6 (20%) realçaram que algumas vezes dão um tratamento igual a 
todos os alunos. Ao contrário desses, 5 (17%) declararam que na sua escola não dão um 
tratamento igual a todos os alunos.  
Em relação ao reconhecimento das suas diferenças por parte dos seus professores, 12 (40%) 
dos alunos inquiridos declararam que os professores têm consciência das diferenças em 
relação aos outros alunos. E enquanto, 14 (47%) afirmaram que algumas vezes os professores 
reconhecem que não são iguais perante os alunos. Os outros, 3 (10%) realçaram que não 
existe reconhecimento dos professores face ás suas diferenças. E apenas, 1 (3%) não 
respondeu essa questão. 
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Respectivamente à competição na turma, 13 (43%) dos alunos inquiridos realçaram que os 
professores sempre estima competição na turma. E enquanto, 12 (40%) declararam algumas 
vezes. E então a esse resultado podemos concluir que os professores estima a competição na 
turma e isto é bom porque leva os alunos a estudarem mais para poder ter bom sucesso como 
os outros colegas. E ao contrário, 5 (17%) afirmaram que não há competição na turma.  
Podemos realçar que não só os questionários aplicados aos alunos nos levaram a tirar essa 
conclusão bem como as observações efectuadas, onde verificamos que os professores 
estimulam a competição na turma, lançando o desafio que quem conseguir resolver o 
exercício ganha um bónus (3 mais (+) na caderneta). Ainda, durante a observação feita, uma 
professora estimula os seus alunos a estudarem mais e, se conseguirem boas notas no teste, 
ganham uma boneca que vem juntamente na entrega do teste. Os alunos demonstravam gostar 
da atitude da professora uma vez que todos queriam a boneca mas, esta foi destinada somente 
aos alunos que tiveram a partir de 19 pontos. Segundo a professora, é uma turma muito 
dedicada e é considerada uma das melhores turmas de 9 º ano. Essa professora leva os alunos 
a valorizarem os trabalhos dos outros e escuta sempre a manifestação dos mesmos para poder 
ajudá-los e valorizar sempre as suas opiniões. E sempre quando um aluno não responde, passa 
a palavra para outro. Dirige a aluno um particular para ver as suas necessidades e anda de 
carteira a carteira para ver se estão a trabalhar. 
4.4.6 Perspectivas do director de turma e o director da escola sobre a 
diversidade dos alunos  
Para recolha dessas informações baseamos na utilização da técnica de entrevista uma técnica 
que permite conhecer o que as pessoas pensam e sentem relativamente a um determinado 
assunto, possibilitando a obtenção de informações detalhadas. Foram realizadas duas 
entrevistas na Escola Secundária de Achada Grande. Um ao director de turma e o outro ao 
director da escola, ambos realizados no dia 5/6/2008. 
O director da Escola Secundária de Achada Grande salienta que em relação à presença da 
diversidade na sua escola considera que: 
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Não, tendo em conta a minha própria percepção do conceito da diversidade, não é uma 
escola que é constituído pela diversidade, porque na sua grande maioria os alunos são 
provenientes do mesmo espaço social, pode haver diferenças em termos de recursos 
económicos, mas no essencial os alunos são todos iguais e não há uma grande 
diversidade.  
Em relação às utilização de estratégias para atender a diversidade o director afirma que “não 
utiliza nenhuma metodologia para tender a diversidade na escola, porque que na escola existe 
um certa homogeneidade”. 
Em sentido contrário, o director de turma afirma que “considera que existe a diversidade na 
escola e na sua própria turma, em termos de comportamentos dos alunos, situação socio-
económica, de género e em termos de aprendizagem”. E em termos de metodologias costuma 
“adaptar metodologias a realidade do aluno, usa o diálogo para conhece-los melhores, só 
assim poderá encontrar as didácticas adequadas, visto que, a metodologia depende de cada 
caso do aluno conforme a sua necessidade”. 
Tendo em conta que hoje em dia vivemos num mundo completamente heterogéneas não 
devemos ver a diversidade como um obstáculo ao ensino mas, sim, como um contributo para 
melhorar a qualidade do processo ensino/aprendizagem. 
Face a isto o director afirma que isso depende do professor, julgo que em Cabo Verde 
nós os professores ainda não estamos preparados para lidarmos com turmas 
diversificadas, não faz parte da nossa experiência histórica, penso que nesse momento 
haver turmas com diversidade pode ser um obstáculo ao processo ensino/ 
aprendizagem.  
O director de turma considera que em “termos de divergência dos alunos não é um obstáculo, 
mas em termos de conteúdos é um obstáculo isto porque os alunos não são iguais e os 
conteúdos são aplicados a todos sem nenhuma excepção”.  
Podemos salientar que o director tem uma perspectiva tradicionalista, visto que descarta a 
possibilidade de encarar a diversidade como riqueza e que podemos desfrutar delas para 
garantir a qualidade do processo ensino/aprendizado. Ao contrário, o director de turma têm 
uma perspectiva mais moderada apesar de considerar que em termos de conteúdos é um 
obstáculo, reconhece que as diferenças nos alunos é algo que todos nós temos e cabe eles 
encontrar metodologias diversificadas para a sua gestão.  
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Na óptica do director em relação a práticas discriminatórias na sua escola face aos alunos 
considera que: 
De uma forma consciente e organizada os alunos são provenientes de classes baixos e 
os professores de classes humildes, por isso, a escola não promove nenhum tipo de 
discriminação pelo menos de uma forma global conhece o espaço dessa escola e se 
tivesse teria a obrigação de combater essa discriminação. 
Em relação a envolvência de todos os alunos nas actividades da escola afirma que: “não, 
porque também temos limitações de espaços e de recursos, mas dependendo do tipo de 
actividades seleccionam algumas turmas e costumam utilizar alguns critérios para envolver os 
alunos nas actividades como os melhores alunos e os alunos que foram ao quadro de honra”. 
Verificamos esse aspecto durante o estágio na referida escola quando realizam qualquer tipo 
de actividades não costumam envolver todos os alunos porque tentam utilizar esse critério que 
o director realçou. Mas ao nosso ver não deveriam ser assim visto que, onde está a igualdade 
de oportunidades então os alunos menos privilegiados não tem direitos de participar nessas 
actividades. Aqui o director poderia utilizar algum tipo de estratégia para poder integrar essas 
crianças nas actividades da escola. Poderá incentiva-los a estudar mais garantindo a eles que 
na próxima actividade irão também participar.  
Questionando o director de turma face as dificuldades de aprendizagem nos alunos, salienta 
que: “a dificuldade está direccionado com os seus interesses e com os conteúdos. Se os 
conteúdos interessam apresentam mais interesses em aprender se não, mostram 
desinteressados”. Face a isto, para superar essas dificuldades “tenta aplicar exercícios, repetir 
os conteúdos, passar trabalho para casa para verificar onde esta a fragilidade dos alunos, e 
também trabalho de grupo, e individual as que precisa da sua ajuda”.  
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Conclusão   
A diversidade é uma característica da população, em geral, e, logo, também das escolas. A 
diversidade está presente em todo o ser humano desde o momento que cada pessoa tem suas 
próprias características. 
Chegando a este ponto do trabalho concluímos através dos questionários dos alunos e 
professores que, a escola em estudo, existe uma certa diversidade. Entretanto, mais, em 
termos de idade, de género, ritmos de aprendizagem e de origem geográfica, do que em 
termos socio-económico, cultural e religioso. 
Mas apesar da existência dos vários tipos de diversidade, há predominância segundo os alunos 
a diversidade em termos de ritmos de aprendizagem. Enquanto, que os professores considera 
a predominância da diversidade em termos de idade. Segundo o Director na sua escola não 
existe diversidade considera-a uma escola homogénea, sendo alunos todos iguais e 
provenientes do mesmo espaço social.  
Quanto ao atendimento e á gestão desta diversidade de forma a fomentar a qualidade no 
processo ensino/aprendizagem, foi (o que nós propomos analisar) e eis os resultados: 
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A diversidade é encarada como uma oportunidade para o processo ensino/ aprendizagem e 
não como um mero problema da mesma. Existe uma certa contradição, enquanto a maioria 
dos inquiridos consideram que existe a diversidade e que é encarada como uma oportunidade 
da qualidade do processo ensino/ aprendizagem e que a mesma é gerida mediante 
metodologias diversificadas quais seja, trabalho de grupo, individual, debates, exercícios e 
T.P.C, pesquisas, reflexão, palestras, pequenas dramatização dos conteúdos trabalhados). 
Mas, quanto a construção das turmas a maior parte acredita na possibilidade de turmas 
homogéneas e mesmo preferem trabalhar com tais turmas.  
Contudo, pensamos que outras estratégias devem ser, ainda, mobilizadas para fomentar uma 
boa gestão da diversidade na sala de aula. Nesta tarefa, exige-se do professor sensibilidade ás 
diferenças, o domínio de métodos e técnicas nesta área, um espírito aberto, dinâmicas e inter 
ajuda. Devem investir mais na aprendizagem cooperativa e na técnica de resolução de 
problemas da comunidade visto que assim estarão a aproximar os alunos uns com os outros e 
conhecer a realidade de cada um.  
Recapitulando, a nossa hipótese inicial: Na Escola Secundária de Achada Grande, apesar dos 
docentes demonstrarem algumas competências de gestão da diversidade dos alunos na sala de 
aula ainda não encaram como uma variável relevante na consecução de qualidade do processo 
ensino /aprendizagem. Por um lado foi rejeitada pois segundo os alunos e os professores 
inquiridos, encaram a diversidade como uma variável para melhorar a qualidade do processo 
ensino /aprendizagem. Todavia estão conscientes que ainda não estão preparados para lidar 
com a diversidade na sala de aula. 
Por outro lado existe ainda a necessidade de formação nesta matéria pois não conseguimos 
asseguram que os professores estão competentes na gestão da diversidade. 
Entretanto o director da escola considera a diversidade como um obstáculo e não encarado 
como uma variável relevante para a qualidade do processo ensino/aprendizagem.  
Como sabemos a diversidade é uma questão muito complexa e fazer a gestão dela depende de 
vários indicadores que vai desde a administração, à sala de aula. Devido a isso concluímos 
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que nessa escola ainda há muito que fazer como forma de responder a todos e garantir o 
sucesso dos alunos. 
Em suma, podemos afirmar que a gestão da diversidade é extremamente importante na prática 
pedagógica, por isso o professor deve estar ciente dela para poder administrar a turma. No 
entanto, a diversidade não deve restringir à dificuldade que o aluno possui, mas sim, como 
uma mais valia para enriquecer o processo ensino/aprendizagem.  
Enfim, para que possamos atender os alunos nas suas especificidades é preciso ir ao encontro 
das suas necessidades como forma de conduzi-lo ao sucesso. É preciso apostarmos numa 
educação diferenciada e uma escola inclusiva, capaz de promover a igualdade de 
oportunidades e a liberdade de expressão de todos sem excepção. 
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A Questionários e Guiões  
A.1 Questionário para pessoal docente  
 
O presente questionário tem como finalidade a recolha de dados sobre a gestão da diversidade 
na sala de aula como requisito importante para a construção da qualidade do processo 
ensino/aprendizagem. Todos os dados recolhidos serão alvo de confidencialidade. 
 
Agradecemos antecipadamente a vossa colaboração respondendo as nossas questões abertas e 
assinalando com uma cruz nas fechadas. 
                                                                                                            
Identificação  
Idade_________                                          Tempo de serviço na escola_________ 
Sexo: F______ M_____ 
Área de formação __________                           Disciplina que lecciona _________ 
Grau académico________ 
 
Hoje em dia a diversidade na sala aula é um assunto bem presente, visto que cada vez mais 
deparamos com salas de aulas heterogéneas. 
 
1. As turmas em que lecciona são heterogéneas? 
Sim? Não? 
Se sim? Em que consiste esta heterogeneidade?  
______________________________________________________________________ 
______________________________________________________________________ 
______________________________________________________________________ 
2. Pensa que a heterogeneidade na sala de aula constitui um problema? 
Sim? Não? 
Justifica a tua resposta ____________________________________________________ 
______________________________________________________________________ 
______________________________________________________________________ 
3. A diversidade na sala de aula tem vantagens?  
 Sim? Não? Quais? 
_________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________________
_________________________________________________________________ 
4. È possível hoje encontrar /constituir turmas homogéneas?  
Sim? Não? Em que sentido?  
____________________________________________________________________ 
_____________________________________________________________________ 
______________________________________________________________________ 
 
5. Gostaria de trabalhar com turmas homogéneas ou heterogéneas? Porque?  
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___________________________________________________________________________
_________________________________________________________________ 
______________________________________________________________________ 
6. Como costuma lidar com a diversidade na sala de aula?  
______________________________________________________________________ 
______________________________________________________________________ 
______________________________________________________________________ 
 
7. Que metodologias utilizas para atender a diversidade dos alunos na aula? 
______________________________________________________________________ 
______________________________________________________________________ 
______________________________________________________________________ 
 
8. A forma como é gerida a diversidade na sala de aula constitui um variável para melhorar a 
qualidade do processo ensino aprendizagem? 
 
 Sim? Não? Talvez?Em sem sentido? 
______________________________________________________________________ 
______________________________________________________________________ 
______________________________________________________________________ 
9. Costumas flexibilizar alguns conteúdos temáticos?  
Sim ?          Não ? 
 
10. Tens competência e capacidade suficiente para lidar com a diversidade na sala de aula?  
 Sim? Não? Talvez? Justifica a tua resposta?    
______________________________________________________________________ 
______________________________________________________________________ 
______________________________________________________________________ 
11. Costuma propor actividades abertas e diversificadas para atender a todos os alunos?  
Sim? Não? Justifica a tua resposta?   
______________________________________________________________________ 
______________________________________________________________________ 
______________________________________________________________________ 
12. Costuma planificar sempre a tua aula? 
 Sim ?            Não ? 
 
13. Pensas que as salas superlotadas facilitam o processo ensino/aprendizagem? 
Sim ?         Não ? 
 
14. Estas sempre disponível para apoiar os alunos que precisa mais de ti? 
 Sim ?        Não ? 
 
15. Reconheces os talentos e as limitações dos alunos e planeja as suas aulas de acordo com 
as suas necessidades?   
 Sim ?        Não                                                               
 
 
Obrigada pela sua colaboração 
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A.2 Questionário para alunos 
 
 O presente questionário tem como finalidade a recolha de dados sobre a gestão da 
diversidade na sala de aula como requisito importante para a construção da qualidade do 
processo ensino/aprendizagem. Todos os dados recolhidos serão alvo de confidencialidade. 
 
Agradecemos antecipadamente a vossa colaboração respondendo as nossas questões abertas e 
assinalando com uma cruz nas fechadas. 
 
                                                                                                            
 Identificação  
Idade_________ 
Sexo: M_____ F_____ 
Nacionalidade _______________ 
Religião ____________ 
Morada ____________ 
Profissão dos pais: Mãe ____________ Pai ___________________ 
 
Hoje em dia a diversidade na sala aula é um assunto bem presente, visto que cada vez mais 
deparamos com salas de aulas heterogéneos. 
 
1. Na sua sala existe diversidade? 
     Sim ?   Não ? 
   
2. Qual a diversidade mais presente na sua sala? 
     Económica ?  Religiosa ? Cultural? Género? Ritmos de aprendizagem? 
 
3. Quando sentes algum problema os professores ajudam-te a resolver? 
      Sim ?  Não? Talvez? 
 
4. O professor dá a mesma atenção a todos os alunos na tua classe? 
     Sim ? Não ?  Talvez? 
 
5. Sentes alguma dificuldade no ensino? 
     Sim ?  Não ? Talvez? 
 
6. Considera que a diversidade existente na tua escola: 
    Como um problema ?  Como uma oportunidade? 
 
 7. Na tua turma os professores tratam vocês todos por iguais? 
      Sim? Não ?   Talvez  
 
8. Considera a diversidade na aula uma mais valia no processo ensino/ aprendizagem? 
     Sim ? Não ?Talvez ? 
9. Alguma vez sentiste discriminada? 
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Sim ? Não ?Talvez ? 
Dê exemplos? _________________________________________________________ 
_____________________________________________________________________ 
_____________________________________________________________________ 
10. O professor respeita a sua maneira de ser? 
  Sim ? Não ?Talvez ? 
 
11. O professor esclarece as tuas dúvidas? 
  Sim ?  Não ? Algumas vezes ? 
 
12. O professor chama-te sempre atenção?  
  Sim ? Não ? Algumas vezes ? 
 
13. O professor te elogia quando alcança bons resultados? 
   Sim ? Não ?  Algumas vezes ? 
 
14. Na tua escola tratam os alunos iguais independentemente da sua diferença? 
   Sim ?  Não ?  Algumas vezes ? 
 
15. O professor reconhece as suas diferenças? 
Sim ?  Não ?  Algumas vezes ? 
 
16. O teu professor estima a competição na turma? 
Sim? Não ? Algumas vezes ? 
 
17.O teu professor costuma utilizar algumas metodologias para gerir a diversidade dos alunos 
na aula? 
Sim? Não?  
De exemplos? 
___________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________ 
 
18. Considera a diversidade como um contributo para a qualidade no processo ensino/ 
aprendizagem?  
Sim? Não?  
Justifica a tua resposta? 
__________________________________________________________________ 
____________________________________________________________________ 
____________________________________________________________________ 
____________________________________________________________________ 
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A.3 Guião de entrevista: 
• Direccionado ao Director da escola  
 
A presente entrevista tem como finalidade a recolha de dados sobre a gestão da diversidade na 
sala de aula como requisito importante para a construção da qualidade do processo 
ensino/aprendizagem. Todos os dados recolhidos serão alvo de confidencialidade. 
 
Agradecemos antecipadamente a vossa colaboração respondendo as nossas questões. 
 
1- O Senhor como director da Escola Secundária de Achada Grande considera que existe 
diversidade na escola que dirige? Que tipos? 
 
2- Pensa que a diversidade na sala de aula constitui um factor promotor da qualidade do 
processo ensino/aprendizagem ou um obstáculo a mesma? 
  
3. Que estratégias o director tem promovido para o atendimento à diversidade na escola? 
 
4. Pensa que existe na sua escola práticas discriminatória em relação aos alunos? Se existe 
identifica?  
 
• Direccionado ao director de turma  
 
A presente entrevista tem como finalidade a recolha de dados sobre a gestão da diversidade na 
sala de aula como requisito importante para a construção da qualidade do processo 
ensino/aprendizagem. Todos os dados recolhidos serão alvo de confidencialidade. 
 
Agradecemos antecipadamente a vossa colaboração respondendo as nossas questões. 
 
1. Considera que há existência de diversidade na tua turma? Em que sentido?  
 
2. Que metodologias utilizas para atender a diversidade presente na turma? 
 
3. Sentes que há algumas dificuldades de aprendizagem nos alunos? Quais? 
 
4.Quando verifica essas dificuldades o que faz para as superar?  
 
5. Pensa que a diversidade na sala de aula constitui um factor promotor da qualidade do 
processo ensino/aprendizagem ou um obstáculo a mesma? 
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A.4 Guião de observação das aulas  
Professor ------------------------------------------------------ Disciplina------------------------ 
Escola--------------------------------------------------------Ano------------ Turma-------------- 
Observador-------------------------------------------- – Data------------------------------------- 
1.Motivação dos alunos:                                          
Sim Não Número Observação 
Interessados      
Esforçados      
Passivos      
Activos      
 
2. Numero de alunos por salas  
Entre 15 a 20   Observação  
Entre 30 a 35    
Entre 40 a 45    
 Entre 45 a 50   
 
3. Disposição das carteiras. 
 
 
4.Organização dos alunos   
 Sim Não Número Observação  
Meninas/meninas      
Rapazes/meninas     
Rapazes/rapazes      
 
5. Constituição da turma  
Sim  Não Observação  
Turmas Homogéneos      
Turmas Heterogéneos     
Por idade     
 
6. Diversidade existente na sala de aula  
Sim  Não Número  Observação  
Género       
Económica      
Cultural     
Religiosa      
Ritmo de aprendizagem      
 
7. Metodologias de ensino  
Sim  Não       Número Observação  
Trabalho de grupo      
Trabalho individual      
Debates      
Sim  Não Observação  
Por filas      
Em forma de “U”    
Em Grupos     
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8. Atendimento a diversidade na sala de aula  Sim Não  
O (A) professor (a) dá uma atenção especial a alunos diferentes.   
Dá atenção só para alguns alunos.   
O (A) professor (a) dá um tratamento igualitário a todos os alunos    
Os conteúdos curriculares transmitem perspectivas e ponto de vista que 
nos desmistificam preconceito e promovem liberdade e a valorização de 
diferentes alunos no espaço aula e na escola. 
  
O (A) professor (a) satisfaz os interesses de todos os alunos.    
Na aula, a comunicação entre os alunos estabelecer-se sempre através do 
professor ao corrigir um exercício.  
  
O (A) professor (a) rejeita qualquer tipo de dialogo com os alunos que 
apresentam problemas de aprendizagem 
  
Há presença de igualdade de oportunidades por partes dos alunos   
O (A) professor (a) dá o esclarecimento quando um aluno não 
compreende bem uma matéria. 
  
O (A) professor(a) reconhece os talentos e as limitações dos alunos e 
planeja suas aulas de acordo com as suas necessidades 
  
É capaz de reconhecer e respeitar as diferentes origens sócio-culturais 
dos alunos. 
  
Valoriza os alunos durante o processo ensino /aprendizagem.   
É capaz de verificar como o aprendizado das crianças pode ser afectado 
por deficiências e usar estratégias de ensino para superar as dificuldades. 
  
Confia em sua própria habilidade como educador para planear aulas 
individualizadas e adaptar o currículo para tender ás necessidades de 
todos os alunos.  
  
O (A) professor (a) propõe actividades abertas e diversificadas.    
O (A) professor (a) valoriza a diversidade existente na sala de aula como 
um elemento enriquecedor do desenvolvimento pessoal e social, e que 
promove a qualidade de ensino. 
  
 Aceita a existência da heterogeneidade e, numa atitude positiva, se 
procura conviver e tirar partido dela. 
  
O (A) professor (a) estima a competição entre os alunos.   
Apresenta uma atitude individualizada aos alunos.   
O (A) professor (a)culpa os alunos pela determinada tarefa.   
Quando o (a) professor manda um aluno para resolver um exercício e o 
aluno sentir alguma dificuldade, tenta ajuda-lo. 
  
É capaz de promover a colaboração de todos num trabalho da turma.    
Dá aos alunos o direito do uso da palavra.   
Dá aos alunos a permissão de fazer as suas inquietações.    
O (A) professor(a) rejeita os alunos com alguns problemas de 
aprendizagens 
  
O professor desvaloriza algum trabalho dos alunos    
O (A) professor (a) mostra não atender a um pedido ou a uma vontade 
manifestada pelo aluno 
  
O (A) professor (a) apresenta uma atitude de silenciamento por parte dos 
alunos e faz de conta que não os ouve quando pendem a palavra. 
  
Gestão da diversidade na sala de aula  
Estudo de caso: Escola Secundária de Achada Grande  
96/96 
 
